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AGRADECIMENTO

Ineommodos de sa.ude que, apesar do ligei-
ra, exigem repouso, me obrigam a passar
lguns dias fora da cidade, rimos entregue
xs labores governamentaes.
Não quiz, porém, afastar-me sem deixar a

.eus queridos Alhos a honrosa incumbem:a
) me representarem perante as corporações
pessoas que no dia do meu natalicio tiverem
gentileza de trazer-me comprimentoa,sejam
les puramente amistosos, sejam de caracter

Daixo-lhes nestas linhas, escripta.s com
da a effusão de minha alma, os meus cor-
am agradecimentos,a minha profunda gra-
dil°.
E' muito provavel qu) nesses comprimen-
e alguem se lembre do, generosamente, al-
[lir á minha conducta nestes ultimes tempos,
imo soldado e como chefe da Nação.
.A03 gim tiverem esta lembrança, dird
Lie na verdade me julgo eXtremamente fe-
z, por ter podido, vencendo as maiores difil-
ti doininar essa revolta, que teria
miquilado a Republica, . si não fosse o pa,-
iotisino e a dedicação de todos aquelles—ali-
tares o civis—que, francamente, heroica-
Lento, vieram inc auxiliar na dignificação de
araa Pat ria.
A estes, principalmente a estes, cabe a glo-

ia do esplendido triumpho que obtivemos,
impa» pie será, por certo, a mais solida
ase da —Riammaca. nos ESTADOS UNIDOS Do

asam—porque está cimentada com o san-
se dos que por ella se bateram, dos que por
la se sacrificaram.
Quanto a mim, modesto operara) dessa
wa ingente, não almejo outra recompensa

daquella que dimana da minha propria
msciencia, isto é, a convicção do haver
imprido, em tão grave omergencia, com o
Lett dever do Mano depositario da lei.
Nunca me preoccuparam nem QS tioctoe dos
altlizentos, nem o.t applausos das ittultidõ . ;
rme nas minhas idéas e seguindo a rota que
'acei „só tinha em mento o meu oljectivo-
oncer e dizer aos meus concidadãos : Aqui
ndes a Republica immaculada e forte
ictott o venceu ; faltava-lhe o baptismo de
migue, e acaba de recebei-o na pia do lie-
ris= das grandes abnegar:5es ; estou coa-
ate, passo descançar ; não dormirei porém;
) momento em gim sejam precisos os meus
irViços, voltarei a ser o que tenho sido até
ajo—defensor acerrimo das garantias c ti t,
tdi‘i="	 'Ide da nosr?e, patria 3>.

Não devo terminar este voto de agradeci-
mento sem me dirig:r aos dignos cidadãos
que tiveram a idéa de promover uma mani-
festação do apreço á minha humilde pessoa :
Agradeço, penhoradissimo, a pureza de suas
intenções ; e si alguma cousa me é licito pe-
dir-lhos, é que façam reverter qualquer quan-
tia de que disponham em beneficio do asylos
destinados ao reei dhimento de creanças aban-
donadas e, de preferencia, a orphãos dos de-
fensores da Republica, que não tiverem me-
lhor amparo.

São estes os meus desejos e muito me agra-
daria vel-os realisados.

Em 29 de abril de 1891.

FLOR ANO PEIXOTO.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negoeios

Interiores
Direct:Jria da Justiça

Expediente de 30 de ' ,OU de 1801

Communicou-se ao coronel commandante
interino da brigada policial, para sou conhe-
cimento e fins convenientes, que a 26 do cor-
rente foi p •sto á dispasb;ão do Ministerio da
Guerra ()alferes daquella brigada Francisco
Saltes de Carvalho.

— Recbminendou-se ao procurador seccio-
nal da Republica no estado de Minas Geraes
a expedição das nocessarlas providencias,
afim do serem compellidos os proprittarios
da padaria Italo-Brazileira, sita em POÇOS de
Caldas, daquello estado, a recolherem os car-
tões d. ) valor de 100 reis, como equivalentes
de moeda divisionaria, emittidos e postos em
circulação, cumprindo que se proceda no-caso
de amoldo can o que foi recommendado em
aviso de 3 de março do armo passado, Com
referencia a facto analogo praticado pela
Companhia de Tecidos Sant'Annense, e tendo
em vista os arte. 1" e 4", parttgrapho unico,
do decreto n. 2604, do 17 do novembro do
1890 o o decreto n. 117 A de 15 de setembro.
de 1803.

--
Directoria Geral i.a Contabilidade

Expediente de 28 d; abril de 1821

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição do ordem para que

Sejam pagas as contas:
Do 29:553$558, de fornecimentos feitos á as-

sistent •i n. Medico Legal de Alienados em feve-
reiro ultimo

Do 958.$816. de matoriaes fornecidos para
as ebra.s do Hospieio Nacional no dito mez;

Do 47*, da objetos de expediente foraeci-
dos á Directoria Geral do interior da secre-
taria deste ininis iorio, em março findo

Do 50$, de concertos feitos no telhado do
prodio em que funeciona a 12 4 estação poli-
cial

De 5:887$7580. das despesas effectuadas peio
conselho munktipal do District° Federal com
o .serviço das eleições raalisadas ein 1 de março

Se abone, na corrente exercicio, a contar
de 1 de janeiro ultimo, ao escrivão do Inter-
nato do Gymnasio Nacional Salathiel Firinino
Gonçalves, a quantia de 50$, que lhe com-
pete, para quebras, de aceordo com o art. 12.1,
fi 7° do regulamento approvado pelo decreto
n. 1652, de 15 daquelle mez ;

Seja habilitada a delegacia fiscal do The-
soum em S. Paulo, a pagar ao Dr. Severino
de Freitas Prestes, lente substituto da facul-
dade de direito do mesmo estado, a contar do
1 de janeii o do amio corrente, a gratificação
que lhe compete, pela regencia interina da
cadeira sciencias juridicas, na razão do
2:000$ annuaes, durante o impedimento do
respectivo eathedratico.

•n••n•

POLICIA DO DIXPRICTO FEDERAL

Por portaria dest& data, foi exonerado,
pedido, o cidadão Rodoipho Durães Paeheco.
do cargo de 1° supplento do dele gado da G"
circumseripção suburbana.

Directoria do Interior

Eepediente de 28 de abril de 1801

Meus:ou-se o recebimento do aviso de 25 do
corrente mez, no qual o general Ribiano Ser-
gio Macedo da Fontoura Coetallat commu-
nica ter assumido, naquella data, o exercido
do cargo de ministro de Estado da industria,
viação e obras publicas.

—Declarou-se ao directorgeral da Assis-
tenda Medico-Legal de Alienados, em rc.fe-
vencia ao officio do 94 do agosto do anno pro-
xlino passado, que a despesa de que trata o
art. 116 do regulamento annexo ao decreto
n. 1,559, de 7 de outubro ultimo, com os fu-
rimes dos officiaes do exercito, da brigada
policial e do corpo de bombeiros, deverá ser
feita pela assistencia. de ~urdo com o que
anteriormente se achava estabelecido; obser-
vando-se, porém, quanto ROS ofiláaes da ar-
mada e classes amaras, o que resolveu o
Ministerio da Marinha em aviso de 3 do abril
de 1893, pelo qual foi, em relação a estes,
arbitrada em 300$ a despesa para cada um.

INSTITUTO SA MARIO FEDERAL

Requerimento despnetado

Pharmaceutico Adriano Duque-E strada Aze-
vedo, pedindo licença para a venda d.e seu
preparado denominado — Elixir Eueeptico
Duque-Estrada— Deferido; pass:-se a licença.

Joaquim Condido Martins Kallut. Deferitb.,
no que diz respeito á relevação da multa.

Dr. Ignacio Bueno de Miran da e Alfredo
Francisc l Peroira, de Oliveira.— Certifique-se
COMO requerem.

Direc4 oria da Instrucção

Exi)::It ..nte de 20 de abril de 1801

Solte' tocam-se do Ministerio da Fazenda
providencias afim de que ao professor interino
de clinica odontologica da Faculdade de Me-
dicina. do Rio de Janeiro, Aristides &ideio de
Sá., sejam pagos os sons vencimentos a con-
tar de 1 do dito mez, visto como desde 31 do
dezembro findo, em que termi,aou seu con-
tracto, continutu em exercido e á disposição
do director.	 • •

. •
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—Communicou-se ao directorno Iustituto
Sanitario Federal que, noe termos do aviso
deste ministerio de 11 do corrente mez, de-
verá comparecer %quita repartição o Dr.
Joaquim José de Menezes Vieira,ffirector do Pe-
dagogium,affin de ser inspeccionado de sande.

—Declarou-se aos directores das Faculdades
de Medicine: do Rio de Janeiro e da Bahia, de
Direito de S. Paulo e do Recife, das Escolas
Polytechnica e de Minas que devem ser sub-
medido* a exame, ligo que o requeiram, os
alumnos doa meemos estabelecimentos que,
por continuarem- no serviço militar em de-
reza da Republica, não puderem prestal-o na
época Azada para-o mez de maio proximo.

—Communicou-se, para os devidos effeltes,
ao Ministerio da Fazenda que, foram approva-
das as propostab do director da Escola Poly-
technica, em officio n. 47, de 23 do corrente
mez, designando o archivista Hygino Bahia
para substituir o amanuense da mesma es-
cola engenheiro geographo Pedro de Aquino
Pinheiro durante a licença a este concedida;
para servir Como ,archivista o guarda .conti-
nue Fortunato José Preiteai e como continuo
O guarda Arnaldo Capistrano Borges • de
Araujo e por ultimo a Manoel Peixoto para
servir interinamente como guarda.—Deu-se
conhecimento ao director daquella escola.

••n•n•

Directoria da Instrucção

Dia 26 de abril de £894

Accusou-se ao director da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo o recebimento do officio de
18 do corrente, communicando ter &acido
em data de 17 de abril o lente de Historia do
Brasil do curso annexo tu:lucila faculdade Ma-
noel José da Lapa Trancoso.

• Dia 28

- Communicou-se ao director do Instituto
Sanitario Federal que deve apresentar-se
nessa repartição afim de ser inspeccionado de
sande, nos termos do aviso de 11 do corrente
Opreparador de odontologia da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, Thomaz Gomes

•dós Santos.—Deu-se conhecimento ao director
da Faculdade de Medicina.

- Autorisou-se o director do Internato do
Gymnasio Nacional a e.dmittir nesse instituto
satisfeitas as disposições regulamentares, o
estudante Manoel Antonio 'Torres Portugal,
filho de José Bernardine da Silveira Torres
Portugal.

WM..1=9

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Directoria da Instruoção— 1° secção—Ca-
pitai Federal, 28 de abril de 1894.
- Sr. ministro de Estado da Fazenda— Em
resposta ao aviso n. 26 de 6 de abril corrente
com que transmittistes, por cópia, a repre-
sentação em que a 2* suMirectoria do The-
genro Federal, referindo-se á divergencia das
notas lançadas nas folhas da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, correspondentes
aos mezes de outubro ajaneiro ultimos,quanto
aos vencimentos que competem ao substituto
Dr. Antonio Augusto de .Azevedo Sodré, pela
regendo, da cadeira vaga de pathologla Me-
dica, pede se consulte a este ministeno, si na
referida faculdade pode dar-se a accummu-
laçle das tunantes - de substituto e de, lente
cathedratico, cabe-me • declarar-vos que, á
vista do disposto no paragrapho unte°, art.29
do codigo dag disposições communs ás insti-
tuições de ensino superior, approvado por
decreto n. 1159 de 3 de dezembro de 1892,
pode dar-se na mesma faculdade a accummu-
fação dos deus exercidos, porquanto os sub-
stitutos, Mem hoje funoções propriao, e, de
accordo com o art. 33 do citado codigo, com-
binado com o paragrapho unico do mesmo
artiv, o substituto que accuminula ao ex-
ercido de seu cargo o ea regeneia de ca-
deira vaga, tem direito ao vencimento iate-

.
• • •

•de

gral desta, além do que lhe compete como
substituto, caso em que se. achou o Dr. An-
tonto !Augusto de Azevedo Sodré, nos supra-
ditos moo, segunde informou o director da
faculdare em oficio de 23 do corrente mez.

Sande e fraternide.de. —aissfano do Nasci-
mento.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 29 do corrente, ' foi nomeado
o Dr. José Augusto Moreira Cuimarães para
o legar de fiscal do governo junto á Compe.-
neta Estrada de Ferro Norte d.o Brazil.

,
Rectificaçao

O 1° eacripturario Josino de Menezes no-
mbado para o legar de 2° escripturarie da
Alfandega de Uruguayam, estado do Rio
Gránde do Sul era da Alfimdega de Sergipe e
não da de Penedo, estado das Alag6as, como
per equivoco, foi publicado no Digno Official
de 29 do mez proximo passado.

-	 .
••n•n•n•
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Requerimentos despachados

Dia 27 de abril. de 5854

Leopoldino- Wich.— Rectifique-te nos ter-
mos da informação.

Antonio José Lopes Seares.—Deduzam-se
seis mezes no 2° semestre do exercido de 1893
nos termos da informação, e remetta-se á In-
tendencia para ulterior verificação..

Luciano Pereira de Moraes.— Restitua-se
80$000.

Antonio Alvares Vasques. — Paga a multa
de 100$, dê-se a licença.

Dia 28

-
L. J. de Mendonça.—Dêuss.
Teixeira & Fernandes.—Idem.
Affonso de Vasconeellos Noronha Menezes.

—Idem.
Justine José Luiz de Souza.—Deduza-se

mez no 20 semestre do eiercicio de 1893, e
remetta-se á Intendencia para ulterior verifi-
cação.,

José de Souza Barros.—Deduzam-se quatro
mezes no 28 semestre do exercido de 1893.

José de Souza Barros.— Deduzam-se tres
metes no 2° semestre do exercido de 1893.

Companhia Industrial do Brazil. —Flimine-
se dos exercidos de 1893 e 1894.

João Gregorio Bentos e outro.— Exonerado
do 28 semestre do exercido de 1893.

Nortes & Paiva.—Tranafira-se depois de
paga a licença do fumo.

Dia 30

Antonio Joaquim Alves Nogueira.—Resti-
tua-se 1:197$000.

Ramos & Guimarã.e9.—Averbe-se e commu-
nique-se ao lançador do &nitrido.

3Antonio Carlos da Silv,
se tres meus no 2° semestre no exercido d
1893, e remettamse.áIntendencia para %tern,-
verificação.	 •

Luiz Marques de Gouvée.—Não ha que dai
ferir.

Barros da Fonseca &Irmão.--Averbe-se.
Joaquim Gonçalves .—Deduzam-se tres me-

zes no 2° semestre do exercido de 1893, e re•
metta-se á Intendenda par a ulterior veri-
ficação.

João da Silva Abreu.—Deduzam-se tres me
288 no 20 semestre do exercicio de 1893, e re
metta-se á Intendendo, para ulterior veria-
cação.

Adelaide Fernandes Pereira . —Transfira-se
Sá Carneiro & Comp.—Idem. •
Bernardo Gonçalves Vieira da Silva.-

Dê-se.
Carneiro 8c Serra.— Mostre-se quite do 1

semestre.
Francisco Ferreira de Mello. — Averbe-se 4

communique-se ao lançador do districto.
Emitia Carolina Mendes da Silva.—Dedu.

zam-sem quatro meses no 2° semestre do ex
ercielo de 1893, e remetta-se á Intendench
para ulterior verificação.

Augusto Marques de Carvalho Oliveira.-
Deduzam-se quatro mezes no r semestre ó
exercido de 1893, e remetia-se é. Intendencia
para ulterior verificação.

iiiiiisterb da Guerra .

Expediente de 27 de abril 4e 1894

Ao Sr. ministro dà fazenda, solicitando
providencias afim de que :

Por conta do credito extratoidinarle aberto
pelo decreto n. 1675 de 15 de fevereiro ulti
mo, seja pasto á disposição do engenheiro
desse ministerio Miguel R. Gaivão ç th
quantia 200:000$ para attender as despesa
com o prosegaimento no actual exercido, dal
obras da doca Floriano Peixoto, no Amena
de Guerra Oeste capital.—Communicou-se
director do aréenal;

Sejam pagas as seguintes contas : a Ante
nio Pias Cardia na importancia de 1:180$; a

. Azevedo Alves, Carvalho & Comp, na da
443$860; a Fonseca, Corrêa & Comp. na da
10:0831480; .a José ignacio Coelho na da
18:511 á . Marcenaria Braziteira na da
1:49'7 . e t, provenientes' de diversos forneci.
mentos feitos á Intendencla da Guerra nc
corrente exercido.

—Ao encarregado do expediente da .Repar.
tição de Ajudante-General, mandando dissol-
ver a brigada de vigilancia no Curato da
Santa Cruz, devendo o pessoal do 5° regi

-mento de artilhariarecolher-se ao respectivo:
quartel com os canhões que se acham em

•Sepetiba e ltacurussá; e ser licenciados 012°,
13, e 140 batalhões de infantaria da guarda
nacional desta capital e o )4* regimento *de
°avaliaria da guarda nacional do estado do
Rio de Janeiro, e declarando que deverão ser
mentidos destacamentos de 20 praças e um
(Oficiar cede um em-Angra dos Reis; Sepetiba;
Itacurussti. e Guaratiba, os quites serão dados
pelos referidos batalhões.

—Ao directer-geral,de obras militares,man-
dando fazer, cem ,Urgolicia, o oeçamento das
despesas que sce leixt:dé realizar cem as obras
complementares de que carece o Hospital
Militar Provisprio do Anderabv, qiie en-
tendem com a hyglehe gerei do Mesmo hes-
pitai.

—Ao commando-do collegiO militar, decla-
rando que se perniitte ao alumno externo
gratuito desse willegio Fernando Luiz Fer-
reira fazer exame das .materiaes que alui
estudou nó amio passado, quando regressar
do Paraná, para onde fbi.em serviço de
guerra conto peaça dor'. regimento da caVal-
laria da guarda ~exalai.	 . . •

-
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Joaquim Leão & Comp.— Transfira-se nos
termos da informação.

A. Lima.— Inclua-se no lançamento com o
valor dado.	 •
• Luiz Marques de (louva.— Exonerado do
20 semestre do exercido de 189.

Lopes Sá & Comp.—Indeferido. .
Antonio da Silva Corrêa.1-Transfire-ee.
Rodrigues & Martins.— Não ha que de-

ferir:
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A' Repartição de Ajudante-General:
Dispensando: do serviço a companhia Senna

Iladureira, que deverá sér. elogiada pelos bons
serviços prestados em defesa da Republica, e
do batalha° patriotice Francisco Glicorio a
praça Delduquè de Sillos.

Transferido pára ó 64 regimento de artilha-
r!'" o ls tenente do l• da mesma arma Fran-
cisco Serra da Motta, para o 5° de cavallaria
o tenente do 4° Eduardo Monteiro de Barros e
para o 4^ o tenente do 50 da mesma arma Au-
gusto Pedro dê Alcantara. Junior.

Concedendo as seguintes licenças:
Ao 1° sargento Thomaz Alexandre Seatra

de Mello e ao cabo de esqaadra Santiago Lei-
tão de Mello, ambos do Asylo de Invalides da
Patria, para residirem, o 1° no estado do Rio
Grande do Sul e 02' no do Ceará ;

Para, no corrente anuo, se matricularem,
si houver vaga e satisfizerem as exigencias
regulamentares:

Na Escola Militar dá Capital
Alferes em commissão, e.ddido ao corpo de

alumnos, Venancio Erice Santiago,. paizanoe
Orçar de .SoUsa.e Silvo, Ismerico Rodrigues,
Jorge Corrêa de Toledo, Innocence.° Eustaquio
Ferreira de Araujo e LUIZ Bandeira /selem) e
o duma° do C011egto Militar Mario de Azam-
boja Neves, devendo os cinco ultinios assentar
praça prévianiente e ficar, desde logo, á dis-
po/lição do coinmandantó da esbola.—Com-
Munieou-se ao referido commandante.

Na Escola Militar do Ceará
•

Paizatio José Quinteiro Cunha, que deverá
assentar praça previamente e ficar, desde
logo, á disposição do commandante da escola.

Determinando que expeça-se ordem ao com-
mandante da linha respectiva para que a
Lloyd Brazileiro seja entregue todo o seu ma-
terial que não esteve em poder dos revoltosos,
devendo,. porém,. permanecer a guarda que
ali se adia.—Coinmunicou-se ao capitão do
porte e ao chefe de policia desta 'capital.

Mandando:
Inspeccionar de sande 02' sargento do 2°

batalhão do infantaria da guarda nacional
desta capital Oscar Peamta, conforme pediu ;

Servir no. 23°-batalhã.ca de infantaria o te-
nente José do Prado Sampaio Leite e no 1 0 ba-
talhão de Engenharia o 1° tenenteale artilha-
ria Augusto Elysio Xavier Leal ;
• Pôr á disposição do conimando do 40 dl-
stricto militar o capitão do 91 batalhão de in-
fantaria da guarda nacional desta capital João
Justino da Silveira Machado.

.•11.1,n111

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 26 de abril de 1894.

Sr. commandante superior da guarda na-
cional da Capital Federal—Declaro-vos que
devem ser licenciados os' corpos da guarda
nacional, sob vosso coriemando, a excepção não
só do I* batalhão de artilharia o do 3°, 4 0, 80
e II* no infantaria, que continuarão aquar-
telados com 300 praças, cada um, Inclusivo a
musica, mas tombem do O'. o 9s da mama
erma, que estão estacionados em Nithetoy, e
o 12°, 130 e 14°, que Dizem parte da brigada
de Santa Cruz, recolhendo-se a Intendencia da
Guerra o respectivo armamento, do qual fi-
carão apenas em cada corpo com carabinas, e
bem assim substiturlos, nos diferentes pontos,
os orneiam da mesma guarda nacional que,
por serem empregados publicas, foram man-
dados dispensar do serviço.

Sande e fraternidade—Bibicino Sergio M-
eu,. da Fontoura Costallat.--Communicou-so
Repartição de Ajudante General.

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio do
Janeiro, 30 de abril de 1894.

Sr. encarregado do expediente da Repor-,
tição de Ajudante General—Mandai louvar em
ordem do dia do exercito os commandantes,

officiae.s e praças das guarnições das baterias
dos morros desta cidade pela perceverante
dedicação com cfue auxiliaram o govorno
montagem dos respectivos canhões construo-
ção de trincheiras e outros traballiii levados
a efeito durante a revolta.

São dignas de especial menção as heroicass
guarnições das baterias dos morrosdo Castelo
e de São Bento, as quaes guiadas por seus
distinctos e denodados commandantes, por-
taram-se como maior brilhantismo, não só no
bombardelode 13 de setembro, respondendo
com vantagem ao fogo que partia dos navios
reveltosos, e revelando multa bravura epa-
triotismo, realçado pela falta que então havia
de entrincheiramento, como por °ocasião de
pires bombardeios, em que se tornou patente
o denoto destes destimidos soldados da Repu-
blica, que muitas vezes tiveram deaffrontar
as iras dos revoltosos, como no dia em que o
Aquidaban, a pequena distancia, metralhou
as baterias de S. Bento.

O serviço de artilhamento dos morros foi
tão. perfeito, devido em grande parte á co-
operação desfies valentes patriotas, que é
incontestavel ter sido essa uma das causas da
derrota dos rebeldes na balda no sempre gloe
rioso 13 de março.

Saude e fraternidade.—Bibiano Sergio dia-
cedo da Fmtoura Costallat

on..n

Ministerio doe negocies da guerra.—Rio de
Janeiro, 3a de abril de 1894.

Sr. encarregado do expediente ea Repar-
tição de Ajudante-General.— Mandai louvar
em ordem do dia do exercito o coronel Miguel
Mario Gerard. pelo inexcedivel zelo, incan-
savel dedicação e provada competenela corn
•que durante a• revolta desempenhou o carga
de director dá Fabrica de Polvora da Estrela,
conseguindo, por sua tenacidade, corresporiser
as exigencias da difilcil época que atraves-
samos, concorrendo para que 'és fortaletas e
pontoe fortificados não faltassem munições,
attendendo tambem ás grandes remessas que
se faziam para o Paraná e fronteira de
S. Paulo.

O mesmo coronel dever, em nome do go-
verno louvar as forças que guarneciam a fa-
brica, por sua constante vigilancia e tenaz
resistencia oppcsta aos revoltosos todas as
vezes que pretenderam atacal-a.

Saude e fraternidade.—Bibieno Sergio Ma-
ce lo da Fontoura Costallat.

•
•n••n•n

Ministério dós negocies da guerra.—Itio de
Janeiro, 3a do abril de 1894.

Sr. encarregado do expediente da Repar-
tição do Ajudante-General.— Mandai louvar
cri ontem do dia do exercito o capitão Ale-
xandre Ilenriques Vieira Leal, ..pelos rele-
vantes serviços prestados como encarregado
dos holophotes da Gloria e de S. João, os
quaes muito concorreram para a defesa desta
cidade e policiamento de grande parte de seu
littoral, demonstrando o mesmo capitão muito
zelo e proficiencia; tornando-Se extensivo este
louvor ao pessoal que o auxiliou neve tra-
balho o que igualmente se fez , digno de
menção.

Esse serviço é tanto mais louvavel, atten-
delido a que era elle realizado sob o rogo
constante das fortalezas e navios revoltosos,
revelando todo o pessoa,' calma e bravura no
cumprimento de seus deveres.

&toda e fraternidade. —Bib:e.no Sergio Ara-
cfdo da Fontoura Costallat.

Minieterio aos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 3) de abril do 1894.

Sr. encarregado do expediente da Re-
partição do Ajudahte Generai—Mandai elo-
giar em ordem do dia do exercito o te-
nente-coronel Lauriano Alves do Nascimen-

to, directoadotaborcatorio Pyrotecico do

cação com que tleigiu aquele estabel ento
Campinho, —pela intelligencia, zelo dein-

durante a revolta, secundando as vistas do
governo, no que foi auxiliado einem:unte
por seu digno ajudante e patriotkos opera-
rios que todos tambem . devem ser louvados
nominalmente.

Saude e fraternidade.—Bibiano Sergio Ma-
cedo da Fontoura Costallat.

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro. 30 de abril de 1804.

Sr. ministro de Estado da justiça o negócios
Interiores—Os extraordinarios serviços pre-
stados durante a revolta pelo disciplinado
corpo de bombeiros sob a inteligente e cri-
teriosa direcção do capitão Etigenio Jardina
são dignos dos Maiores louvores.

Esee official sempre solicito em attender ás.
multiplas requisiçães para o transporte dó
matermee de guerra e até de pessoal para
guarnecer algumas posições, correspondas'
dignamente a contlanea do governo, que
ainda unia vez verificou a oirrecção dos dl-
does e praças daquele oneres sempre imane-
divela em dedicação o patriotismo.

Fazendo-vos está communicação, peço-vos
que por taci serviços, louveis em nome do
Sr. marechal Vice-Presidente da Republica
e no Meu proprio, o referido *capitão e todos
os briosos elidam e praças de tão distincti
corpo.

Sande e fraternidade.—BibCano . Sergio Ara-
cedo de Fontoura Conalkt.

Requerimentos despacha los
-

Manoel Gomes de Azeve,do Lima, Gustavo
Ribeiro de Eseobar, Maria Pastora de Santa
Anna e tenente Elpidio Alves de Souza.—In-
(tarefados.

Empregados civis da escola superior de
guerra.—Não tem legar, em vista da infor-
mação do director da escola.

Oertrudes Emitia Bittencourt e Maria Paula
da Cunha Bittencourt.—Re ;miram certidão.

Domingos José do OlivOra Santos.—A pra.
tenção do supplinanto já foi despachada em
28 de março ultimo. •

n•n•

Miriisterio dos Ne'goclos de:Guerra—Rio de
Janeiro, 30 de abril de 1894. •

Sr. miuistro de Estado dos negodes da in-
dustries viação e obias publicas—O coronel,
Vespasiano Gonçalves de Albuquerque Silva, .
os dignos engenheiros, quer militares, quer*
Civis, seus auxiliares. na direcção da Estrada
de Ferro Central do Brasil, e bem assim todo
o pessoal desse importante estabelecimento,
tornaramsse credores dos maiores *louvores
pelos relevantes serviços prestados 4. causa da
legalidade durante a revolta.

Está na cometendo de todos a intelligencia
e inexcedivel dedicação com que o referido
coronel se houve na . direcção da estrade du-
ranhe aquele periodo, já providenciando para •
que com regularidade e em boa ordem se fi-
zesse o transporte de milhares de familias
que apressadamente se retiravam da cidade
fugindo aos horrores dos bombardeios que' .
diarlos dos navios cs fortalezas revoltosas, já
encarregando-se, com cre babeis e patrioticos
operarios de . que dispõe, do fabrico de pro-
jetais e outros . artefactos de guerra, com o
que =correia muito poderasainente para que
nossas fortalezas pudessem com efficacia an-
alquilar es intuitos dos mãos brazileiros que.
se revoltaram a 6 de setembro ultimo.

Fazendo-vos esta ecimmunicaçãos peço-vos,
em nome do Sr. marechal Vice4ressiente dá
Republica e no meu peoprio, que louveis o
referido coronel Vespathano e seus distinctis-
sinios auxiliares que, prestando São tOigsa-
lados serviços; deram a mais eolemne prova
de que nada é impossivel a um cidadão.
quando animado pelos sentimentts de verda-
deiro patriotismo.

Saud° o fratern'dade.—Sibiaso Sergio lea•
cedo da Fontoura Cozna..1 t.

• io

•

•
•

•
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Minitster10 d.a Indll.Strik. ViaiaãO 8
Obras Publicas

'Directoria Gerai da Industrie.
•Expediente de 28 de abra de 1894

Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo,
Sor tratar de mataria de sua competencia, os

papeis relativos á isenção de direitos; adua-
neiros requerido pela Companhia Brasil Agrí-
cola, para os machinismos e mais utensis por
ella importados para sua fabrica.

—A' Directoria Geral dos Correlos,declarando
que, para ser attendido o seu pedido de au-
gmento de credito para as diversas despesas
do capitulo—Material — verba — Correi ,
accrescidos no exercido de 1893, nos estados
de Minas Beraes e S. Paulo, faz-se preciso
uma relação das dividas a pagar-se, acom-
panhada dos indispensaveis e-eclareelmentos.

— Ao presidente do Tribunal de contas,
remettendo a demonstração de despesas dos
meses de setembro, outubro, novembro e de-
zembro, e supplementares das despezas de
março a agosto,verificatias na Inspectoria Geral
de Terras e Colonistição e relativas ao afluo
de 1893.

• •

'Directoria Geral ait Viação	 •
Expediente de 28 de abril de 1894

Remetten-se á directoria da Estrada . de
Ferro Central do Brasil, com relação á ma-
taria do seu officio de 20 de junho de 1893•
que &Ilude ao de 12 de dezembro de 1892;
cópia do aviso de 20 dejulho proximo pas-
sado, do Ministerio dos Negocias da Fazenda,
declarando não ter sido entregue á mesma
directoria a importancia de 15:034, de ao-
teor lo com o que solicitou em ofildo de 20 de
junho de 1893 e attendeu este ministerio por
aviso de 18 de junho desse anuo, para os es-
tudos de uma linha que, partindo de Sapo-
pomba, Ora ter á Ilha do Governador, impor-
tanda por conta da qual informa, entre-
tanto, aquela directoria ter-se dispendido a
quantia de 11:657$215, restando o s ;ido de
3:344785, que pede permissão para recolher
ao Thesouro Nacional, e recommendou-se que,
sobre tal assumpto, habilite o dito ministerio
COM as neoessanae explicações.

—Autorlaou-se o director da Estrada de
Ferro Central do Brasil a abonar duas terças
partes do respectivo vencimento, até com-
pleto restabelecimentnao operario eakle'reire
daquella estrada Malaquias Ribeiro da Cruz,
contundido em serviço.

Ministerio das Relações Exteriores
nitlaammuo ANNUAL DE 1893, CAPEANDO os

&zarpas Rumamos, os DO matam TEMO-
• TRE DE 1893 E os DA. CORRESPONDENCIA. COM

DifuNsromu.
Consulado dos Estados Unidos do Brasil

em Orleans, 10 de março de 1894—N. 29—
3a secçãe:

Cumprindo o disposto nos arta. Si .82
de regulaxnenfo consular,, tenho a honra do
passar ás mãos de• V. Ex. os 10"mappas in-
clusos, sou 'o os de na. 1 a 3, referentes ao
movimento di navegação e do commercio
entre os portos do Brazil e estes durante e
ultimo trime.tre, os de na. 4 a 7, relativos
a P880 mesmo movimento durante todo o an-
uo de 1893. .

Navega0o
Durante o anno proximo passado; entraram

ne4e porto, vindas do Brasil, vinte e seis (26)
embarcações. todas - estrangeiras. sendo 15 a
vapor. e 11 a vela,' 17 carregadas e 9 em
lastro. conetaarlo do mappa n. 4 as prow-
derrelízs, 'tonelagem, equipagem e valor da
exportasão da Brasil.

Tit'as más itnibirciçõeisegUiram, porém,
.ui para diversos portos da Europa, con-
linuando assim a navegação triangular, esta-
bekcida entre es portos do Brazii.. New
Orieane P os da Inglaterra, França, Portugal,
etc., assumpto de que tenho largamente me
occup,adcr em reldstorio; anteriores.

Entratanto, New Orlaans, pelou& posição
geographica e palas osula facilidades de çoin-

ft • •
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municações directas e baratas, luar fluviais!,
quer por calpinhos de ferroicom todos os gran-
des centrar predadores e nunufactureiros
da União é o ponto* naturalmente indicado
para a *entrada do nosso café, c.ue muito Ikeil
e mais baratamente . seria levado á zona
central, ao oeste e ao sudoeste dos Estados
Unidos, que são as maiores coasumidorati do
nosso café, pois gastam treti qt.artas partes da
Importação total nos Estados Unidos, desse
nosso producto, dando uma média da 15
libras por hibitante, segundo calcules ora-
eiti.es. •

Assim como és porta mais favoraNsel para
a sahida dos 4/biltres ausericenos que impor-
tamos, como a farinha de trigo e productos
&brim, machinak et3. Comprehendendo esta
verdade e a . conveniencia de um commercio
mais prompto, regular e deeanvolvido entre
este pais e o nosso, alisai! !More da parte
dos capitalistas e . interessados grande de-
seio de ser estabelecida uma •linha de vapores
directa e regular entre i106838 portos e este,

m
ira permuta de ganem ers melhores cond.
ções de rapidez e barateza.
Dirersas tentativas • foram feitas para Or-

ei em pratica esta idéa e, agora, cabe-me a
honra e o prazer de levar ao .aoshecimento de
V. Ex. que esta idéa, guie parecia amortecida,
por causas que facilmente re comprebende.
surgiu de novo, não já* sémen te nas columnas
dos jornaes tomes e nas conlersa.ções doe in-
teressados, mas praticamente resolvida.

A . companhia fraticeza Chargeurs Re-
unis, do Havre, acaba de astabelecer .uma
linha entre aquele porto e Nova. Or-
kens. Esta companhia que umbu aqui
a "'renda, Consmercial	 Medo,
porém, nenhuma ligação* com os interesses
desta, intenta estabelecer tambem uma li-
nha de vapores entre os portos .brazilei-
roa' e . Nova Orleans, • • em junho ou julho pra-
ximo, prot ordenando assim ao oommercio de
café um serviço •certo o rogular ; e .seu
Intento desviar e livrar o commerdo deste
genero entre o Brasil e os estados do oeste e
sirloeste.deste paii, principalmente a Cantor-
ida, das actua.es enormes e caras viagens, por
via de Nova Yórk, por caminhos de • ferro
para S. Francisco, para Nova Orleans (de
torna-viagem) • daqui por caminho de ferro
para Golden City, etc. ; sendo para notarque

su distancia deste porto-ao ;3. Francisco e um
terço menos do quede Nova York para lá.

Todos os Inspoftadores nesta praça estão
mino ¡sat isfeitos com arealisação proxima de
tão almejada idéa, e p&le-se predizer uma
nova e prospera éra para o commerdo do
nosso café neste mercado, assim como 4301 ou-
troa centros de distribuição como S. Luiz,
Chicago, etc.

Estabelecida esta linha, c beneficio que ella
fará ao nosso commercio será grande, pois
facilitará as . transacções i, as encommendas
serão babem mais facilmente feitas, porque
o importador não terá do receber o café por
Vig. de Nova York, sobie carregado de des.
pezas de caminhos de ferro, nem de esperar
pacientemente que um vapor ou navio venha
eventualmente a este porto para trazei-o,
soai saber quandopodera assim satisfazer a
ordens recebida.'	 •

Insportaceo
• .0 producto do Brasil recebido nesta praga
continúa a ser o café, cuja impertação, apesar
das difliculdales que ao commercio tem cau-
sado os ultimos acontecimentos do nosso caro
pais, tem oro:eido de um. maneira verdadei-
ramente sueprehenlente, .00120 V. Ex. veri-
ficará pelo mappa n. 7, que demonstra que,
representando o.valor da inepartação de 1893
4.711.659 danara, de 1891 3.468.281 e de 1892
o Peso de 23.617.330 libras, representando
um valor de -6.405.146 dollars, attingiu o
anuo passado a importanie cifra 31.311.470
libras ou mais de um torço inala do (leo a
Importação de 1892, representando um valor
7.870.389 &alara. -

Ao passo que os preços extremos mantive-
rani-se durante todo o armo entre 19 e 20
cen t esiinos por libras, coei insignificante os-

•dilação, esmo, os preços extremos dos annos
anteriores, Como V. Ex. verá pelo Bopp u.

Maio (1894)
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8, o que prova claramente que o accrescimo
da importação de mais 10.694.140 libras,
aiigmentando o stock na praça, este não foi
superior ás necessidades do consumo.

Cabendo-me a honra de ter sido o inaugu-
rador deste coneulado,destinado a representar
um papel saliente na historia do desenvolvi-
mento do nosso commeroio com este porto, e
etibreando-me quanto tenho podido para cor-
responder á confiança do governo, é com,o
mais vivo prazer que tenho tido a honra • .
de mostrar a V. Ex. em meus relatorios o
constante augmento da importação nesta
praça, desde que aqui inaugurou-se
o consulado, cujo trabalho e importancia,
si não se manifestam pelas quantias arre-
cadadas como renda, resultado da expor-
tação das praças estrangeiras para o-Braztl, o
que repreeilta do IMMO tempo capitaes na-
cionaes que saltem do pais, tornam-se apre-
ciaveis, entretanto, pela eviliencia das cifras
da importação sempre crescente, o que repre-
senta capitaes estrangeiros que para elle
+tão.

Como uma circumstane'a indicadora 'do
grande augmento que terá a importação do
café neste mercado, desde o corrente anuo,
é-me grato levar tambem ao conhecimento
de V. Ex. que comprehendendo as vasta-
gene jà apontadas. (tiverem casas Importa-
doras de Nova York tesa vindo aqui
estabelecer-se ou crendo agencias para
receberem o café do Brasil directamente por
este porto ; e, comquanto a proximidade de
Nova Orleans das zonas productoras de café
do Mouco e da America Central, que tendei*
a augmentar, dê-lhe, talvez, em futuro não
remoto, o Monopolio do commercio de café
desses paizes,a nossa exportação de Café para
aqui não soffrerà com isto, porque, além das
safras dos reter** paizes não serem . sutil-
cientes para o abastecimento do mercado, Mo
resta duvida alguma que o café do Brasil é o
preferido e o mais agradavel ao paladar ame-

1
 rieano.

cimento de uma linha regular de navegação
Esse augmentp de importação -e o estabele-

; levarão forçosamente os Interessados a
•procurar com afinco os meios de estabele-
cerem um commerdo de exportação de gene-
ros americanos para o Brasil, quando par
mais não seja, ao menos para manterem a
linha, porquanto os productos que compramos
nos Estados Unidos poderão ser tão facilmente
exportados desta praça. como de qualquer
das outras a léste da União.

Comnsercio e finança

Apesar da giaande crise por que 'atra-
vessou este pais, o commercio desta' cidade
foi o que menos sofrem, porque as suas fi-
nanças. conservarani-se sempre emmuito bom
pé. as Instituições bancarias em solido estado
e o cambio firme,gra.ças 1:prudencia com que
se fizeram aqui os negoolos. De modo que
este mercado é hoje um dos mala soldos da
União, o que tem despertado a atteução do
Norte, de onde capitalistas e emprehendores
aqui chegam frequentemente a estudarem e
examinarem as condições commerciaes do
mercado e as facilidades do seu parto.

E' . a esperança de todo:1i os interessados,
como se p& te inferir de suas opiniões a re-
speito, publicadas na imprensa local, que a,
confiança que esta praça assim inspira e a
proxima cresça° da linha, desenvolverá a
idéa em embryão de tornar-se Nova Orleans,
além 00 uma cidade essencialmente commer-
dal, cento é, industrial e manufactureira, que
poderá fazer séria competencia. na exportação
ás suas congeneres do Norte.

Eis, Exm. Sr. ministro, o que tenho a
honra de relatar a V. Ex., esperando no pra.
timo relstorio poder mostrar a V. Ex. resul-
tados positivos •:le taes emprehendimentos, no
que disser' respeito, especialmente, aos in-
teresses brasileiros.

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os
meus protestos de alta estima e distineta
consideração.

Saude e fraternidade. —Josd Manoel C. de
Oliveira, consul. —Ao Exm. Sr. Dr. Ale-
xandre Cassiano do Nascimento, muito digno
ministro das relaçõeS exteriores..
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Direitos de
alfandega

Quantidade
importada

Livre 83.691

Outubro Novembro Dezembro

18 3/8 cent. a 20 1/8 a lb. 17 3/4 a 19 '1/2 183/8 a 20

OMBROS Peso ou medida

9.900:628 librasCafé 	
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N. 1— 1Cappa do movimentei da navegagito entre o Brasil e Nova-Orleans, no 4* trimestre de 1893

EileaucAções_	 •	 . Numero ToneIwIas Equipagem Valor importado •	 onszavAMs

Brasileiras 	
•	 .	 ...  •

Estrangeiras 	  5 6.745 162 1.725.321 dollars

Consulado dos Estados-Unidos do Brasil em Nova-Orleans, 20 de janeiro de 1894.—/osd Manoel C. de Oliveira, consul.

N. 2— Preço corrente e quantdade dos generos importados do Brazil . na praça de Nova-Orleans, durant3 o 4' Srlinast ra de 18 .3

Consulado dos Estados-Unidos do Brasil em Nova-Orleans, 20 de janeiro de 1894.— José Manoel C. ao Oliveira, Consul.

N. 3— Quadro da cotaçito do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de Nova.Orleans, correapOillenta
ao 4* trimestre de 1893

CÂMBIOS

DESTINOS Outubro Novembro Dezembro

Sobre o Brazil 	

Sobre a França 	  Francos 5,23 1/4 a 5,28 3/4 por dollar 5,22 1/2 a 5,26 1/4 5,21 1/4 a 5,23 3 3/4

Sobre a Inglaterra 	  Dollar 4,78 1/2 a 4,82 por £ 4,79 1/2 a 4,22 1/2 4,81 1/2 a •4,83 1/2

Sobre a Alleinanha 	 M. 93 3/4 a	 943/4 94 a	 945/8 94 1/4 a 943/4

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM Outubro Novembro Dezembro

Nos bancos 	 . 8	 0/• -	 . 8 `I, 7 a 8 V.

Na praça	  	 7 a 8 61. 7 a 8 °/, 6 a 7 °/.

PREÇO DO FRETE

OutubroDESTINOS Novembro Daembro •

Do Rio de Janeiro e Santos 	

Consulado dos Estados-Unidos do Brasil

N. 4-31appa das embarcações qua

35 e 5 91..

em Nova-Orleans, 20 de janeiro de 1894.— José Manoel C. de Oliveira, consul.

entraram nos portos deata ~alada, vIaiu da Brasil, no mino de 1893

35 e 5 91° por saem 35 e 5 10

Nutizao zunancaçõEs
De onde procederam

• PORTOS

Onde entraram Toneladas

Multam

Equipag.

VALOR DA RE-a
PEDIÇÃO BECA-
DA PORTO ICK
DoLLAR1 AME-.
RIOANOS

26 Estrangeiras 	   
Rio de Janeiro

Santos 	
Nova-Orleans 	 29.781 649 7.870.389

entintado dos Estados-Unidos do Brasil em Nova-Orleans, 20 de janeiro de 1894. —José Maso4C. de Oliveira, consta.
•	

•	 d

•• 	 4,	 • 4,



• ••
1360 %terça-feira .1	 . MARIO OPPICIAL ' 	 Maio (1894

N. 5—Mappa dos generos importafos do Brasil nos portos deste Consulado, no anuo de 1893

17	 .878

Dollars

6.405.146

D011ars

4.711.659

Doara

7.870.38914.747

• io

CAFÉ

••
PUTOS BRAZILE11103

Numero de libras Valor em dollen
	 •nn•nn•••nn••

Rio de Janeir0

Santos 	
31.311.470 7.870.389

Consulado dos Estados-Unidos do Brasil em Nova:Orleans, 20 de . janeiro de 1894.—Josd ,Manoel'e. de Oliveira, consul.

N. 8—Preços do caf4 do Brasil no mercado de Nova-Orleans, no anuo de 1893, comparados com os dos annos de 1890 a 1892

Mulo de 1890 ...
•

Anno de 1891 Anuo de 1892
.	 .. ....._._

Anno de 1693
*	 i

Janeiro 	 ' 19cant- a 11b. 19 14 1/8 a 18 195/8 a 193/4.
Fevereiro 	 19 1/4	 • 187/8' 15	 - a 18 1/2 195/8 a '10
Março 	 19 3/4 19 7/8 - 14 3/8 a 18 1/4 19-1/8 a 193/8
Abril 	 19 3/4 19 314 12 3/4 a 16 3/4 16 5/8 a 19 1/4
Maio .1.w. 	 a* ià

8	 .
19 7/8 13	 g 17 17	 a 193/8

Junho	 .. 1/2 . -	 19 5/8 127/8 a 117 16 5/8 a 19 1/4 
Julho....,-.;:. • 	

•
91/4

193/4
183/4
19

13 1/2 a 18 1/2
14 7/8 ti 18

16 1/4 a 18 1/4
16 3/4 a 10 ..

Setembfo...	 ' • 20 1/2 18 15 1/2 a 18 3/4 18 1/4 ti 19 1/2
Outubro 	 201/4 10 18 1/2 a 18 3/4 18 3/8 a 20 1/8
Novembro 	 " - 19 1/2 16 1p2 18 1/4 ã 18 I/2 1723/4 á 19 1/2
Dezembro 	 19 1.14 10 3/4 18 3/4 , 18 3/8 a 20.

Consulado dos Estados-Unidos do Bras. filem Nova-Orleans, 20 de janeiro de 1694. —Josd Manoel C. de Oliveira, cozeu!.

N. 7-;Mappa do movimento da navegação e commercio entre Nova-Orleans e o Brasil, durante o anuo de 1893, comparado ao do
ultimo triennio de 1990 a 1892

ANNO DZ 1890 ANNO DE 1:"! ANNO DE 1892 ANNO DL 1893
.	 .

Embarcações
entradas do

Brazil

ElP1arát.405
entradas do

Brasil

Embarca.ções
entradas do

Brazil
Elnhareaerte8
entradas do

Brazil

sst

29.781

1
.N.

ã o

DoRars

3.468.281

ao

29.70428 26

PORTOS DOBRAM

F.antÁ 	
Rio de janeiro 	
Pará .. 	 	

P~Pc0 
Makermerem.	 - • •; =•••

•

Consulado dos Estados-Unidos do Brasil em Nova-Orleans, 20 de janeirO de 1894.--Josó Manoel C. de Olireira, consul.

N. 8-.1I1dics dos officios ostensivos dirigidos por este consulado á 1' noção da Secretaria do Ministerio das Itelaçtles Exteriores no.
••	 aguo de 1893

Numero Dia
••,..~.1.~	

Mez ,
•	 .	 .	 . Rubrica Numero

.....--....

2MEMEEEMEE=1

Anno,
_	 .	 .	 _	 _•

12 R Janeiro 	 Felicitando S. Ex. o Sr. ministro, pela entrada do anno novo.

15 9 Fevereiro... ... ._ ~usando a participação de ter o Exm.Sr.Dr.Antonio Francisco
do Paula Souza assumido o exercido do cargo . de ministro.

g! .9 Agaste 	 . . Accusando a participação de ter o km. Sr. Dr. João Felippe
-	 -n41f -:--1.-, Pereira assumido o exercido do cargo de ministro.
	 — _•

• o • fo • Consulado doe Esta4 •
• •

o Brazi‘ein Nova-Calteans, 20 de janeiro de 1894.—Jod Manoel C	 Oliveira, consta,
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SENADO FEDERAL
103 SESSÃO PREPARATORLt EM 30 DE ABRIL

DE 1894
Presidencia do Sr. Gil Goulart (20 secretario)

Ao meio-dia comparecem 11 Srs. senadores,
a saber : Gil Goulart, João Noiva, Manoel Ba-
rata, Virgilio Damasio, Almeida Barreto,João
Cordeiro, Catunda, José Bernardo, Cruz, U.
do Amaral e Coelho e Campos.

Abre-se a sessão.
E' lida, posta em discussão e, não havendo

reclamações, dá-se por approvada a acta da
sessão anterior.

O Sa. João NEVA. (servindo de 1° secretario)
dá conta do seguinte

EXPEDIENTE
Officio do Sr. senador João Pedro, de hoje

communicando que tendo-se aggravado o in-
commódo de que foi acommettido, não pôde
comparecer á, sessão.—Inteirado.

Copias authentleas das actos das apuraçfies
geraes das eleições a que se procederam no
dia 1 de março ultimo, nos Estados do Pará
e de Pernambuco, e que foram como di-
plomas remettldas aos senadores eleitos pelos
referidos Estados, major Antonio Nicole°
Monteiro Boina e Dr. Joaquim Corrêa de
Araujo.—A' commissão de constituição e po•

deres. da junta aparadora do Estado de
Minas Geraes, de 24 do corrente, remettendo
o protesto que só depois de concluidos os tra-
balhot da Junta apuradora, chegou ao conhe-
cimento da mesma, do candidato Dr. Americo
Lobo Leite Pereira, contra o diploma expe-
dido ao candidato eleito, Dr. Antonio Gon-
çalves Chaves, bem como o contra protesto
olfereoido por este.—A' commissão de consti-
tuição e poieree.

O Sr. Almeida /Marreto (pela
ordem)—Tenho raztes ponderosas, Sr. presi-
dente, para não dar apoio ás eleições que se
procederam nesta capital e nos Estados onde
o decreto de estado de sitio suspendeu as ga-
rantias constituclonaes.

E' S. Ex. o Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica, que vem em apoio da contestação que
tenho a honra de apresentar á commissao de
constituição, poderes e diplomacia, por inter-
medio de V. E:c. e da Mesa ; nos consideran-
dos com que justificou o decreto de 20 de ou-
tubro do atino passado.

Em tempo opportuno apresentarei do-
cumentos, em que provarei que as eleiçõesda
Parahyba do Norte correram irregularmente
e que o maior numero de eleitores que com-
pareceram alil foram as bayonetas do Estado.

Nessa °ocasião apresentarei esses documen-
tos, e hei de demonstrar ao Senado, mesmo
para moralidade das futuras eleiçoes que
aquelle processo eleitoral não póde ser tomado
em consideração por esta casa.

Comprometto-me, repito, a, em °ocasião
opportuna, demonstrar a V. Ex. o que acabo
de dizer.

Peço a V. Ex. que mande buscar a con-
testaçai5.

Vem á Mesa a contestação.
O SR. PRESIDENTE-A contestação de V.Ex.

será presente á respectiva commisissii.o.
Nada mais havenio a tratar-se, o Sr. pre-

sidente convida os Srs. senadores para se re-
unir, amanhã, as horas do costume, em
sessão preparatoria.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 40 mi-
nutos da tarde.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
• A 23 commissão de :verificação de poderes

reune-se hoje ao meio-dia, pela terceira e ul-
tima vez, para o fim de tratar das eleições do
Estado de Sergipe, sendo convidados a compa-
recer os interessados, seus advogados ou
procairadorea.

A 3 commissão de verificação do poderes,
em sua reunião de hontem, deferiu au reque-
rimento do Sr. capitão-tenente José Carlos de
Carvalho, pedindo prorogação, por mais
24 horas, do prazo concedido para responder
á contestação apresentada pelo Sr. Dr. José
Antonio Murtinho sobre as eleições do 1° di-
stricto eleitoral do District° Federal.
• A mesma commissão reune-se hoje ao melo-
dia para tratar das eleições do Estado do
Espirito Santo, sendo convidados a compare-
cer os interessados, seus advogados ou
procuradores.

10s siesslo PRZPARATORTA EM 30 DE ABRIL
DE 1894

Presidencia do Sr. Gonçalo da Lagos

Ao meio-dia aoham-se presentes os Srs.: Nilo
Peçonha, Thomaz Delfino, Augusto Severo,
Medeiros e Albuquerque, Oliveira Campos,
Galdino Loreto, Ferreira da Luz, Fran-
cisco Glicerio Coelho Lisboa, Carvalho Mou•
rão, Ildefonsi; Lima, Carlos Jorge, Fernandes
Lima, Octaviano Loureiro, Eric° Coelho, Ar-
thur Orlando, Gabriel Salgado, Urbano Mar-
condes, Costa Azevedo, Urbano de Gouveia,
Cleto Nunes, Corrêa da Costa, João Lopes,
Ago -Unho Vida!, Lima Duarte, Francisco San-
tiago, Augusto Severo, Matta Bacellar, Mo-
reira da Silva, Athayde Junior, Tavares de
Lyra, Torres Portugal, Augusto Montou
Adolpho Gordo, Oscar Godoy, Coelho Cin
Furquim Wemeck, Martins Junior, Ga par
Drumond, José Carlos, Chateaubriand, An-
tonio de Siqueira, Brido Filho, Junqueira
Ayres, Arminio Tavares, Pedro Borges, Xa-
vier do Visa, Frederico Borges, Gustavo Pai-
xão, Carlos Chagas, Arthur Rios e Paulino de
Souza Junior.

Abre-se a sessão.
E' lida e sem debate approvaLla a acta da

sessão antecedente.
O SR. 1° SECRETARIO procede á leitura do

seguinte
EXPEDIENTE

Diploma do Dr. Francisco Luiz da Veiga,
deputado eleito pelo so districto do Estado do,
Minas Geraes.—A' 5° commissão de loque-
rito.

Diplomado Sr. Arminio Coriolano Tavares
dos Santos, deputado eleito pelo 30 districto
do Estado de Pernambuco.— A' 2° nomeais-
são de inquerito.

Contestação do Sr. José Carlos Ferreira
Pires, ao diploma expedido ao Sr. Antonio
Augusto Ribeiro de Almeida.— Ao archivo, •
visto já ter sido approvado o parecer n. 5 re-
lativo ás eleições procedidas no 7° tlistricto do
Estado de Minas Geraes.

Actos da apuração geral do 40 e 50 distei-
otos do Estado de S. Paulo.— A' 4s oommis-
são de inquerito.

Do 1° districto do Estado da Bahia.— A' 30
commissão de inquerito.

Do 1° districto do Estado de Pernambuco.
— Ao archivo.

O Sr- Pnresidente—Acham-se sobre
a Mesa e vão ser remettidos á 2 % commissão
de inquerito, que os requisitou, os livros re-
ferentes á eleição de Muribeca, 11 distriéto
de Parnambuco.

ORDEM DO DIA
Votação do parecer n. 20, reconhecendo

deputados pelo 40 districto do Estado da Bahia
os Drs. EUancisco do Paula Oliveira Guima-
rães, Pedro Vergo° de Abreu e general Dio-
nysio Evangelista de Castro Cerqueim.

São sucessivamente postas a votos e appro-
vades as seguintes conclusões do parecer
a. 20:

Que sejam apprevadas as eleições do 4° dis-
tricto do Estado da, Bahia e reconhecidos
deputados os Srs. Drs. Francisco de Paula Oli-
veira Guimarães, Pedro Vergne de Abreu e
general Dionysio Evangelista de Castro Cor-
queira.

•

•

, • •
O Sr. Pre falidente proclama depu-

tados pelo 40 districto do Estado da Balda os
Srs. Francisco de Paula Oliveira Guimarães,
Pedro Vergue de Abreu e Dionysio Evange-
lista de Castro.

VOIX6.0 do parecer n. 21, reconhecendo
deputados pelo 2° districto do Estado da Bahia
os Drs. Francisco Maria Sodré Pereira, Jia-
quina lanado Tosta e Aristides Augusto
Milton.

São suceessivamente postas a votos e ap-
provadas as seguintes conclusões do parecer
n. 21:

Que sejam approvadas as eleições procedi-
das no 20 districto do Estado da Balda em 1
de março de 1894 e reconhecidos deputados
os Drs. Francisco Maria Sodré Pereira, Joa-
quim Igna.clo Tosta e Aristides Augusto
Milton.

O Sr. Presidente proclama depu-
tados pelo 20 districto do Estado da Bahia os
Srs. Francisco Maria Sodrê Pereira, Joaquim
Ignacio Tosta e Aristides Augusto Milton.

Votação do parecer ri. 22, reconhecendo
deputados pelo 60 distrieto do Estado de Minas
Gemes os Srs. Dr. Joaquim Leonel de Rezende
Filho, Octaviano Ferreira de Brito e Dr. Al-
varo Augusto de Andrade Botelho.

São successivamente postas a votos e appro-
vades as seguintes conclusões do parecer
n.22:

1 0, que sejam approvadas as mesmas alei-
eões ;

241 que sejam reconhecidos deputados cã
cidadãos: Dr. Joaquim Leonel de Rezende • Fl-
lho, Octaviano Ferreira de Brito e DN.Alvarta
Augusto de Andrade Botelho.

O Sr. Presidente proclama depu-
tados pelo 60 districto do Estado de Minas
Gemes os Sm. Joaquim Leonel de Rezende
Filho, Octaxiano Ferreira de Brito e Alvaro
Augusto do Andrade Botelho.

Votação do parecer n. 23, reconhecendo
deputados pelo 7° districto do Estado da Bailia
os Drs: Arthur Rios, Manolho, Moura Albu-
querque e desembargador Thomaz Paranhos
Garcez Montenegro.

São successivamente postas a votos e appro-
vedas as seguintes conclusões do parecer
n. 23:

Que sejam approvadas as eleições procedidas
no 70 districto da Bahia e reconhecidos depu-
tados osSrs. Dr. Arthur Casar Rios, Dr. Mar-
collo° Moura Albuquerque e desembargador
Thomaz Paranhos Gomez Montenegro.

O Sr. Presidente proclama depu-
tados eleitos pelo 70 districto do Estado da
Bahia os Sra. Arthur Coser Rios, Marcolino
Moura Albuquerque e Thomaz Paranhoa Gar-
cez Montenegro.

Votação do parecer n. 24, reconhecendo
deputados pelo I* districto do Estado de Per-
nambuco os Drs. José Mariano Carneiro da
Cunha, Arthur Orlando da Silva e José Nico-
láo Tolentino de Carvalho ; pelo 3° districto
os Drs. Francisco de Assis Rosa e Silva e Mar-.
°Imito da Silveira Lins, o pelo 40 districto
Dr. Antonio Gonçalves Ferreira, Francisco
Cornello dieFonseca Lima e Lourenço Augusto
de Sá e Albuquerque.

São sucoessivamente postas a votos e appro-
vedas as seguintes conclusões do parecer
n. 24:

1 0, que sejam approvadas as eleições do 1%S e 4° distrIctos de Pernambuco, sendo adiado
o julgamento da Camara sobre as eleições de
Muribwa Arraial e Tigipipó para quando
commissà) tiver elementw para sobre dias
apresentar o seu parecer ;

2°, que sejam reconhecidos e proclamados
deputados : pelo 1° districto, os Dra. Josd
Mariano Carneiro da Cunha, Arthur Orlando
da Silva e José Nicoláo Tolentino de Cerva-
lho ; pelo 3* districto, os Drs. Francisco de
Assis Rosa e Silva e Marcionilo da Silveira
Lins; pelo 40 districto, os Drs. Antonio Gim-
çalveo Ferreira, Francisco Cornalio .da Foitm
seca Liim..-e_Lourenço Augusto de Sá e Albsts
.querque.	 - -

O $r•IPresidente proclama deputa.
dos eleitos ne1-4 10 , 3° e 40 distkietoo de Pernani-
buoo os	 Mariana Carneiro da Cunha
ArtlitiL	 —1.a 811,,è Francisco de Md;

o.
••	 - I

• e ••
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Rosa e Silva, Marcionilo da •Silveira Lins, An-
tonio Gonçalves Ferreira,Francisco Cometo da
Fonseca Lima e Lourenço Augusto de Sã e
Albuquerque.

Votação do parecer n. 25; reconhecendo
deputados pelo Estado do Amazonas os Sra.
Franci ,co Ferreira do Lima Baeury, Fileto
Pires Ferreira, Gabriel Salgado dos Santos e
Antonio Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.

São sucessivamente postas a votos e ap-
provadas as seguintes conclusões do parecer
n.25:

1 2, que sejam approvadas as elek4333 do
estado do Amazonas ;
•2°, que sejam reconhecidas deputados - os

Srs.Francisce Ferreiro. de Lima Bacury, Fi-
lete Pires Ferreira, Gabriel Salgado dos San-
tos e Antonio Gonçalves Ferreira de Sá Pei-
xoto.	 •

O Sr...Presidente proclama depu-
tados eleitos pelo Estado do Amazonas os Srs.
Francisco *Ferreira de Lima Booury, Fato
Pires Ferreira, Gabriel Salgado dos Santos e
Ant. nio Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.
•Votação do parecer n. 26, reconhecendo

deputados pelo 10 , districto do Estado de Mi-
nas Geram os Sra. Arthur. Ferreira Torres,
Manoel Fulgencio Alves Pereira o Simão da
Cunha Pereira.

São euccessivamente postas a votos e appro-
vedas as seguintes conclusões do parecer
n.26:

la, que sejam approvadas todas as eleisties
do referido dist:ricto;

2° que sejam reconhecidos deputados os
cidadãos Arthur Ferreira Torres,Manoal Ful-
gencio"Alves Pereira e Simão da. Cunha Pe-
reira.	 •

O Sr. Presidente proclama depu-
tadoS eleitos, pelo 10 , districto do Estado de
Minas Geraes os Srs. Arthur Ferreira Torres,
Manoel Fulgenelo Alves Pereira é Simão da
Cunha Pereira. •

Votação do parecer n. 27, reconhecendo
deputados pelo 3° districto do Estado da Bailia
os Drs. Manoel Caetano de Oliveira Passa%
Aristides Gaivão de Queiroz e Eduardo Pires
Ramos.

São sucessivamente postas a votos e ap-
provadas as seguintes conclusões, do parecer
U. 27:

Que sejam approvadas as eleições proce-
didas no 3° districto eleitoral do Estado da
Bahia o reconhecidos deputalos o Srs.
Drs. Manoel Caetano de Oliveira Passds,
.Aristides Gaivão de Queiroz o Eluardo Pires
Ramos.

O Sr. Presidente proclama depu-
tados eleitos pelo 3' dIstricto do Estado da
Balda os Srs. Manoel Caetano de Oliveira
Passos,Aristides Gaivão de Queiroz e Eduardo
Pires Ramos.

Votação do parecer n. • 28, reconhecendo
deputados pelo 34 districto. do Botado do Rio
de Janeiro os Drs.. Ernesto Brazillo de Araujo,
Agostinho Vidal Leite de Castro e Francisco
Antunes Ferreira da Luz. •

São suocessivamente postas ar votos e ap-
provadas as seguintes conclusões `do parecer
n. 28:

le, que seja approvada a eleição que, para
deputados ao Congresso Nacional, teve legar
no dia 1 de março do corrente anno,no 3° dis-
tricto do Esteio do Rio de Janeiro;

23, que sejam reconhecidos como deputados
por esse distrieto os Dra. Ernesto Brazilio de
Araujo, Agostinho Vidal Leite de Castro e
Francisco Antunes Ferreira da Luz.

O Sr. Presidente proclama depu-
tados eleitos pelo 3° distriato- do Estado do
.Rio de Janeiro os Srs. Ernesto Brazilio de
Araujo, Agostinho Vidal Leite de Castro e
Francisco Antunes Ferreira da Luz. -

Votação do parecer n. 29, reconhecendo
deputados pelo Estado da Pctrabyba do Sorte
ors Drs. Antonio Marques da Silva Maris, João
Coelho Gonçalves Lisboa, AnjosttnirTrindacle
Antunes Mein: Henricineff, Chateaubriatul
Bandeira de atello e Ateai° Une Maria da•
Cunha Lime. •

São successivamente postas a votos e appro-
vedas as seguintes_ conclusões do parecer
n.29:

1', que sejam approvadas as eleições pro-
cedidas a 1 de março no Estado da Parahyba;

24, que rejam reconhecidos e proclamados
deputados os Srs. Drs. Antonio Marques da
Silva Matiz, João Coelho Gonçalves Lisboa,
Antonio da Trindade Antunes Moira Henri-
ques, Chateaubriand Bandeira de Mello e AU-
tonto José Maria da Cunha Lima.

O Si.. Presidente proclaina depu-
tados eleitos pelo Estalo da Parahyba do
Norte os Srs. Antonio Marques da Silva Ma-
riz, João Coelho Gonçalves Lisboa, Antonio da
Trindade Antunes Metro. Henriques, Chateali-
briand Bandeira de Mello e. Antonio José Ma-
ria da Cunha Lima.

O Sr. Presidente—Vae-se proceder
á votação do parecer n. 30, reconhecendo
deputado pelo 2° districto . eleitoral do Distri-
cto Federal o Sr. Alcindo Guanabara.

O Sr. Francisco Glicesio—Sr.
presidente, vejo-me obrigado a apresentar
uma impugnação ae parecsr, não a respeito
da meteria do reconhecimento, porque pelo
regimento' ds pareceres unanimes não sofrem
discussão ; mas á opportunidado da discussão
deste parecer. E fico satisfeito de encontrar
como objecto deste reconhecimento o meu
particular o distinctissimo amigo Alcindo
Guanabara, una dos luzeiros da Oamara pas-
sada (apoiados), de cuja capacidade moral e
mental a Camara actual tem razões de sobra
para esperar um concurso effiolentisaimo.

. (Muitos apoiados.)-Vou, portanto, desempenhar-me de um
dever que reputo indispensavel no momento
qual o de pleitear pela mais severa regula-
ridade dos trabalhos legislativos, tanto pieis
quanto esses trabalhos actualmente se refe-
rem á verificação- de " poderes, o que quer
dizer, se referem á origem do mandato legis-
lativo, á origem do Congresso. . 	 •

Nos termos expressos do $ 2° do art. fie do
regimento, disposição aliás consagrada pelas
praxes continuas da Camara, d~ que um
parecer de commissão conclue pela nullidade
de um diploma apresentado, este parecer
soffre os tramites regimentaes omito qualquer
outro parecer corinnum, isto é, não pôde ser
votado nas sessões preparatorias ; mas só
pôde ser conhecido e votado depois de aberta
a Camara.

A disposição do regimento é a eeguin-
te (ii):

§ 2.0 Quando a maioria de qualquer das
comissões concluir o seu parecer annui-
lendo ou não reconhecendo a valfdade de
qualquer diploma; ficará o Mesmo parecer
adiado para ser discutido depois da abertura
do Congresso, precedendo discussão igual á
de qualquer parecer da commissão..
• Nestas condições, parece-me que a Camara
não pôde tomar conhecimento deste parecer
offerecido á sua apreciação, sin g.° depois de
convenientemente aberta e installa.da. Quer-
me parecer que, si a Camara attender ás
mesmas observações, ella se calmará eu um
terreno mais correcto.

Tenho ouvido dizer que, na hypothese
vertente, não se trata de annullar um •di-
ploma, porque diploma não é o que foi apre-
sentado pelo candidato o Sr. Henrique Alves
de Carvalho. Ora diploma, na phrase da lei,
Pão é sinão a cópia authentica da apuração
geral feita pelajunta apuradora. Anosa-se,
porém, que não tem applicação a hypothese
da lei, porque a esta apuração não foram
addicionadas sommas de actas das eleições de
uma, duas, ou tres secções eleitoraeo. Isto,
porém, não altera os termos da questão,
Perene, quando muito, quer dizer que a apu-
ração. foi deficiente, foi irregular; ma s não
quer dizer que a cópia da acta que serve de
diploma não seja authentica, como se verifica
pela acta. Dias, por isso mesmo que o di-
ploma expedido ao cidadão Henrique Alves
.de Carvalho tem por origem um documento
instrumentado irregularmente, por isso mes-
mo é que a Camara . invalida esse diplom4
e, portanto, toldo sob a InerM4 dicpc41950
de lei.•

O parecer da coinmissão não reconheée
válido o diploma expedido pela junta em
favor do cidadão Henrique Alves do Carvalho,
porque a apuração foi feita irregularmente ;
mas tudo isso não quer dizer que o pe
retter não tenha de receber da et nutra uma
discussão ampla, quando ella for regular e
definitivamente instalada.

Parece-me que não devo ser recebido como
um adversario da eleição de qus se trata..
Não tenho partido tomado eia relação a este
ou áquelle candidato e até apro veito a op-
portunidade para declarar que eia mataria
de verificação de poderes não me filio nem
mesmo ao meu proprio partido, reservando-
me sempre o direito de manter filem a ver-
dade eleitoral e o cuidado multo aturado em
relação á origem do nosso mandatc . Mas pa-
rece-me que a Camara deve reflectir madu-
ramente sobre o ollieeto destaparacer.

Peço desculpa á distinetisuma eemmissão
si assim venho molestal-a; met não tem
razão para isso: não trato de Impu par o seu

, a minha questão é da opporttual-
parecer, &acutilo.

O Sr. Medeiros e Albuquer-
que (pela ordem) —sr. presidente, o nobre
deputado que acaba de sentar-se alludiu á
hypothese de poder a commissão magoar-se
com as observações de S. Ex. Fui relator do
-parecer e declaro que não ha o meaor motivo
de magoa da commissão para oo:n o nobre
deputado:

O Sa. FaaNcisco amam — Tanto. mais
quanto estou de escudo com o parecer.

O Sa. Mareemos a Auluctusauus-- Todavia,
.Sr. presidente, devo dizer que na) penso do
mesmo modo que pensa o nobre leputado ;
lei é lei e deve entender-se de acecrao com a
sua definição.	 .

Ora, o nosso regimento, no art. •P, diz que
por diploma deve ser entendilo o que, como
tal, for definido em lei, e a lei eleitoral define
co:no diploma a acta geral da apuração, por
cópia authentica.

Entretanto, a acta de que se tratt não cor-
responde a uma apuração geral de eleição ;
e, si por um lado* queremos e devam cercar
•de todas as garantias o reconhecimento dos
candidatos, por outro lado corremos o risco
de dar ás juntas aparadoras o podtp de per-
turbar 03 nOssos traballicaexpedandc diplomas
a candidatos que não são os legitimamente
eleitos e assim, pelo menos, retardando consi-
deravelmente o reconhecimento dos membros
da Cantara.

No Rio de Janeiro, por exemplo, tuna junta
apuradora deu-se ao luxo de expedi.' diploma
a candidatos eleitos no 1° diátticto, deixando
de sommar grande numero de votos. •

Esse documento que elles apresentaram era
porventura diploma? Não era ; ers quando
muito um titulo que lhes servia da entrada
aqui, e que aliás elles podiam dispensar,
porque aqui estou eu e outros que não te
apresentaram.	 •

Na Bahia parece que tambein deu-as identieo
facto, em relação a candidato a um i cadeira
da outra casa do Congresso, e ao qual foram
deduzidos milhares de votos. O documento
que o candidato contrario apresentar resul-
tante desta dedução será um diplomo Certa-
mente que não, porque não é a actt, da apu-
ração geral.

No 2' districto desta capital o facto ainda é
mais vergonhoso, porque (ocorre na capital da
Republica ; viu-se =ajunta, ou pt oposital-
mente, ou por descuido, ou porqr e o can-
didato tivesse influenciado nisso.; viu-se uma
junta deixando de sommar certo nu uero de
votos e expedindo como diploma um do-
cumento que, como tal, não pode serconsi-
de.rado.

Devo declarar que não me oppon to a que
vençam as observações da nobre thputacio,
mesmo porque nem siquer a commissão
tratou desse ponto. Apenas acredito e sustento
que não se trata de uni diploma, por isso que
não se trata da uma acta de apuração geral
e que a Camara póde oollocar nas nãos das
juntas aparadoras uma arma terrl gel, que
Ibes siara, peto menos, a acuidade ( .,e. ase•
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retardar grandemente o reconheciMento doe
de putados eleitos.
• V só o que tenho a dizer.
• O t4 r. Presidente— O nobre depu-
tado o Sr. Francisco Glicerio requer que, á
vista da disposição do regimento em seu
§ 2", art. 8", fique adiada para depois da
abertura do Congresso qualquer deliberação
da Camara no tocante ao parecer n. 30, indi-
cado para a votação da ordem do dia de hoje.
Nesse sentido vou consultar á Camara.

Consultada, a C,amara approva o requeri-
mento do Sr. Francisco Glicerio.

O Sr. Presidente—Declaro adiada
a votação do parecer n. 30, e designo para
ordem do dia :

Trabalhos de commissões.
Vão a Imprimir os seguintes

N. 32.--I894
ELEIÇIO DE PERNAMBUCO

Reconhece deputados pelo 24 districto do Estado
de Pernambuco os Drs. Josd Cupertino Coe-
.1ho Cintra, Antonio Alves Pereira de Lyra,
Gaspar deDrunsmond e Luis de Andrade

A 23 commissão de inquerito e verificação
.de poderes, a quem foram presentes diplomas,
actos parciaes e maio documentos referentes
ás eleições realisadas no 2' districto de Estado
de Pernambuco; passa o dar sobre ellas o seu
parecer.

Obtiveiam grande maioria de votos os Drs.
José Cupertino Coelho Cintra, 3.842; Antonio
Alves Pereira de Lyre., 2.231; Gaspar Drum-
mond, 1.959; Luiz de Andrade, 1.954, além
de outros menos votados.

Pelo Dr. Martins Junior foi apresentado um
protesto, que a commissão não toma em con-
sideração, porque pão está documentado e re-
fere-se exclusivamente ao municipio de Bom
Jardim, onde e. votação obtida pelos quatro
cidadãos acima referidos foi de pouco mais do
300 votos. Ainda mesmo deduzindo dos mais
votados esses votos, ficam elles °ocupando os
primeiros lagares e na mesma ordem.

Assim é a commissão de parecer :
1^, que sejam approvadas as eleições reali-

zadas no 2" districto de Pernambuco ;r, que sejam reconhecidos deputados pelo
mesmo districto os Drs. José Cupertino Coelho
Cintra, Antonio Alves Pereira de Lyra, Gas-
par de Drummond e Luiz de AndreAe.

Sala .daa commissões, 30 de abril de 1894.
—Agostinho Vidal; presidente.—Tavares de
Lyra, relator.—Frederico Borge4—Potsce de
4eon,—Urbano cio Qouvia,

N. 33-1894.

Eracç-lo DE B. PAULO % .

Reconhece deputados pelo P districto do Es-
tado de 3: Paulo os Drs. Alfredo Bilis,
Alvaro Augusto da Costa Carvalho, Carlos
Augusto Garcia Ferreira e Domingos Corrêa
de Moraes; pelo 2° districto, os Drs. Josd
LUIZ de Almeida Nogueira e Alfredo Case-
miro da.Rocha e o coronel Manoel Jacintho
Domingues de Castro; pelo 3* districto, os
Drs. Antonio Dino da Costa Buem, Antonio
Josd da Coea Junior e Gustavo de Oliveira
Go(loy; pelo 5° districto, os Drs. Uladisldo
Herculano de Freitas, Antonio de Padua
Saltes e Manoel Jacina° Vieira de Moraes;
peto 64 districto o coronel Pauline Carlos
de Arruda Botelho, Dos. Manoel de Moraes
Barros e Iodo Al5erto &dl" e pelo 7° dia--
t ricto, o genúal Francisco Glicerip, Drs. mi-
cinato Cesar da Silva Braga e lodo de
Faria	 •	 .	 •	 - -

A 4 1 commissão de verificaçãõ de poderes,
examinando as actos da apuração geral, as
actos porcina e mais documentos concer-
nentes ás eleições effectuadas em 1 de março
passado, nos 1 0 2^, 34, 5°, 6') e 7" districtos

o Estado de S.1;aulo, verificou que o processo
eleitoral correu regularmente, não havendo
reclamações e protestos e ando os mais vo z

-tadaa respeetivamento em cada um daquelles
districtos os seguintes candidatos:

No l e districto: Dr. Alfredo Bilis, com 4.987
votos; Dr. Alvaro Augusto da Costa Carva-
lho, com 4.698; Dr. Carlos Augusto Garcia
Ferreira, com 4537, e Dr. Domingos Corrêa
de Moraes, com 3.468.	 .

No 20 districto: Dr. José Luiz de Almeida
Nogueira, com 3.653 votos; Dr. Alfredo Ca-
semiro da Rocha, com 3.824; coronel Manoel
Jacintho Domingues de Castro, com 857.

No 3° districto: Dr. Antonio Dino da Costa
Bueno, com 4.369 votos; Dr. Antonio José da
Costa Junior, com 4.312, e Dr. Gustavo de
Oliveira Goiloy, com 1.441.

No 5^ districto: Dr. Uladisláo Herculano de
Freitas, com 3.241 votos; Dr. Antonio de
Padua Saltes, com 3.146, e Dr. Manoel Ja-
cintho Vieira de Moraes, com 1.686.

No 6° districto: coronel Paulino Carlos de
Arruda Botelho, com 3.568 votai; Dr. Manoel
de Moraes Barros, com 3.400,e Dr. João Al-
berto Saltes, com 1.939.

No 7* districto: General Francisco (31p:seria,
com 3.246 votos; Dr. Cincinato Casar da Silva
Braga, cola 2.976, e Dr. João de Faria, com
1.676.

A comnaissão é, portanto, de parecer:

1 8, que sejam approvadis as eleições pro-
cedidas em 1 de março noa 1°. 2^, 3. , 54, 6"e
7° districtos de S. Paulo; 	 •

232 que sejam reconhecidos deputados: pelo
1" districto de Paulo, os Srs. Drs. Alfredo
Ellis, Alvaro Augusto tia Costa Carvalho,
Carlos Augusto Garcia Ferreira e Domingos
Correia de Moraes; pelo 2° districto, os Srs.
Drs. José Luiz de Almeida Nogueira, Dr. Al-
fredo Casemiro da Rocha, coronel Manoel
Jacin tho DomingtieR de Castre; pelo 3' distrieto,
os Sra. Drs. Antonio Dino da Costa Bueno,
Antonio- José da Costa Junior e Gustavo da
Oliveira Oodoy; pelo 5* dihricto, os Srs. Drs.
Uladisláo Herculano de Freitas, Antonio de
Padua Saltes e Manoel Jacintho Vieira de
Morem; pelo. 6" districto, os Srs. coronel Pau-
tino Carlos.de Arruda Botelho, Dr. Manoel de
Moraes Barros e Dr. João Alberto Sanes;
pelo 73 districto, os Srs. 'general Francisco
Glicerio,_ Drs. Cincinato Coser, da Silva Braga
e João de Faria.

Sala das eommissões, 30 de abril de 1894.
—Nilo Peçanha, presidente.— Eriço Coelho.
— Athayde Junior.— Junqueira Ayres.

Levanta-0e a sessão ás 12 horas e 40 mi-
putes,

INTMENCIA 
Preteltura do District°

• • Federal • •
Directoria de obras e Viação

1* senão	 •
Requerimento despachado

Dia 10 de abril do 1$91

Seeundino A. de Souza Castro e Joaquim
Gonçalves Rodrigues.— Indeferidos.

Conselho Municipal
O engenheiro João Baptista Mala deLacerda,

presidente do Conselho Municipal do Distri-
ct° Federal :

Considerando que, em conanuencla do es-
tado anormal em que esteve o District° Fe-
deral e dos trabalhos eleitoraes commettides
ao Conselho, pela lei n. 33 de 26 de janeiro
de 1892, foram encerrados os trabalho, da
sedo do Conselho Municipal, ficando sem so-
lução muitos astumptos referentes á indus-
trio, viação cobras, legislação ej ustiça„ fazenda
e patrimonio, hygtene e segurança publica, já
oommettidos- ás respectivas commissões e ao
conselho ; -

Considerando que o adiamento de . toes as-
sumptas, além de trazer 'graves prejuizos á
administraçãoe ao publico, não é compativel
som o patriotismo e amor ao serviço de que
já tem dado provas inconcussas, o Conselho
da Intendencia .•

Re olve, mando da attribuição que lhe
conferida pelo paragrapho unico .do art. lê
da lei organica do District° Federal, convoca
extraordinariamente o Conselho Municipal
paro o dia 7 de maio, allfil de deliberar sobre
todos oquelles assumptoa e os moleque °ocor-
rerem julgados urgentes pelo conselho.

Capital Federal, 1 de maio de 1894. — lodo
Baptista Metia de Lacerda.

REDACÇÃO
O ensino da geograpiala o a

selenela social
(ConUtuado do n; 110)*

II

Não é necessmio inventar essa ordem, mas
semente encontrai-a, porquanto'já existe. Já
o presentimas, temos o sentimento que o
clima dá toes circumstanclas physicas, que.a
abundando, a escassez, ou a ausencia de toá
producções influem sobre diversos phenomenos
da vida social, e eis por que inserimos. nas
geographlas considerações ,de todas as especies
sobre os usos e costumes dos habitantes de
cala pais. Ha ainda para determinar clara^
mente as relações de causa para effeito que
ligam entre si a ordem physica e e. ordena
moral.

Progresso analogo foi realisado no que dia
respeito aos factos -que se ligam intimamente
com a deseripção material da Terra. Hoje não
se diz : a'Africa tem tantos cabos, tantos ror,
tantos picos, mas começa-se dando idéa geral
da fórma do continente; indicam-se seus em- •
tornos massiçoa, o pequeno desenvolvimento
das costas, o numero dintinutó de cabos, a
raridade dos golfos deite 'resultante; em
seguida' assignalatn-se as grandes linhas do
relevo, a existencia de vasta depressão cen-
trai, explica-se como as aguas se distribuem
na superficie em razão do relevo ; em outroa
termos, grupam-se 'entre si os diversos pile-
nomenos physicos, em vez de enumeral-os. e
grupam-se não de modo arbitrado • e
cial, mas attendendo para os laças que rs-

•unem realmente. uns aos outros;
Tal o verdadeiro methodo geograp'aim.;

basta agora oplleal-o, não sótnente ai a factos
physloos que 00044141014 al,b0,40. gap )4raphiN

•

PARECERBS

N. 31— 1894
gaia° DO PARA'

Reconhece deputados pelo 20 districto do Es-
tado do Pard os Drs. Diogo • Hollanda de
Lima, Jayme Pombo Bricio : 171ho e Carlos
Augusto 'Valente de Novaes

A I" COMMISSA0 de inquerito eleitoral e de
verificação de poderes de deputados federaes,
annunciadas as suas reuniões para tratar do
exame das eleições do 20 districta do Pará, não
recebendo contra estas reclamação alguma,
nem se suscitando duvida, em vista das actos

• que lhe foram pre•sentes,ãobre a regularidade
do processo eleitoral, é de parecer que se
adoptem as seguintes conclusões :

Que sejam approve.dee as eleições para
deputados federe.es, procedidas a 1 de março
proximo findo, no 2° districto do Estado do
Pará ;

'QIN sejam reconhecidos e proclamados depu-
tados eleitos naquelle dia e por aquelle
districto os cidadãos Dr. Diogo Hollanda de
Lima. Dr. Jayme Pombo Bricio Filho e Dr.
Carlos Augusto Valente de Novaes..

Sala das commissões, 27 de abril de 1894.—
C. Cintra.—A. Moreira da Silva, relator.—
Francisco Santiago.— Alberto Torres.—Lopes
Trovão.

•

•

•

•
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mas tambem aos factos socia.es que deito de- .
pildem e o completam, quer se trate de fades •
economicos, pittorescoe, politicoe, militares,
historicos, ete.

Quanto aos factos physicos já sahimos do
cimos, cumpre fazer o mesmo com relação aos
factos sociaes. Antes de tudo, cumpro deter-
minar quaes os factos sociaes que realmente
fazem parte da ,geographia. Actualmente,
reune-se quanto se quer *nos capitules dos
costumes, habites, religiões etc., muito ou
muito pouco, algumas vezes muito e muito
pouco ao mesmo tempo. E' indispensavel sa-
berSe onde começa e onde termina a geogra-
phia, quer universal, quer particular. Essa
selencie, como todas as mais, deve ter seus

Para encontrai-os, basta recordar o motivo
que antorisou aos elementos novos a occupar
logar nos programmas de geographia. Obe-
deceu-se á idéa que esses novos elementos
não deixavam de ter relações com as condi •
ções physicas do togar, taco relações são pois
a causa de sua presença, é em razão delias
que figuram. Sendo assim, nada mais sim-
ples do que escolher, no conjuneto dos factos
saciaes, aquelles que com as condições physi-
eas teem relações determinadas. Todos esses
factos são, sob tal ponto de vista, factos geo-
graphicoe. Si a relação que os liga ás condi-
ções physicas é uma relação simples, facil de
ver, e directa, elles poderão, com justa razão,
ser mencionados nas abeas de geogTaphia ele-
mentar; si, pelo contrario, ligarem-se apenas
a essas condições por qualquer relação

de aprelmender-se, ou indirecta, cumpre
réserval-as para obras mais elevadas.

Tudo se resume, pois, ao cenhecimento das
verdadeiras relações que ligam os factos se-

- - ciaes ao mundo physico. Esse conhecimento é
fornecido pela sciencia social, desde que o me-
thodo de observação foi applicado a essa &len-
eia por Le Play, e depois pelo Sr. Henri de
Tourville.

Não tenho a pretensão de crer que a scien-
eia social, no seu estado actual, dê a chave
de todas as relações de causa e efeito exis-
tentes entre todos os phenomenos physieos o
todos os phenomenos sociaes, digo apenas que
lixou alguns e que seu methodo é o unido ef-
ficaz para descobrir outros. Elia como as de-
mais scienclas de observação, é sujeita a:des-
envolver-se sempre; mas, como as aderidas,
consegui já registrar resultados adquiridos
e interessantes. Auxiliando-se com os resul-
tados das sciencias phyeicas e naturais, pôde
realisar as escolhas e os grupamentos neces-
sarios entre os factos physicos relativos á gemo-
graphia. Supponliamos, por exemplo, que eu
tulha de dar uma dicção elementar sobre o
planalto central da Asia: vejamos, como, gra-
ças á sciencia social, ser-me-hia posslvel con-
stituir seu quadro.

Nada direi a respeito da descripção physica
d elogar, o que se refe.re á Terra, e tratarei
do que tem relação com o homem.

EM primeiro togar, ser-me-ha neeessario
faltar do trabalho, porquanto é aqui canso-
quéncia directa das condições physica,s que
não pernil ttem sinão o crescimento espoa-
time° das plantas e que se oppoem á cultura;
só é poesivel a pastagem. E é poesivel apenas
com a vida nomada e a locomoção livre, per
canseguinte sob o regimnen de propriedade
em que a terra é coram= a todos. Indicarei,
par algunsexemp!os, como o fabrico domestico
pouco complicado produz os vestuarios, os ta-
petes e outros objectes uteis com as meterias
primas fornecidas pelos rebanhos. Des.creve-
rei essa offisina cuje fôrma patriarchal e pro-
cesses tradicionaes são impostos p das *dr-
cumstanciaz, mostrarei a autorida de soberana
e necessaria do patriarelia, o grupamento dos
jovens camas sob o mesmo tecto, os habites de
eespeite, da docilidade que dahi resultam.
Darei igualmente algumas informações a re-
speito da alimentação cuja uni m base é o leite,
da tenda movei tão diferente de nomes casas
de pedra e do tijelos, do modo do trajar, dos
divertimentos, da instrueção, da amsencia do
goverao superposto á remitia, (N papel histo-
rica dessas papulações postorie, capazes do se
tramOrtar emr massa para cpi*a2r ponto

desde que um caminho de pastos se lhes
apresentei" greças a seus habites nomadas,
indiffer ntee ao frio e ao calor nas tempera-
turas extremas do grande stoppe; cru resumo,
daria urna ficção na qual os factos sociaes
°culpassem grande espaço, porquanto, nesse
solo não transformado pela actividade huma-
ne, acham-se muito presos ás condições lo-
caes •

Procederia diferentemente si tivesse de
dar uma liceão sobre a Inglaterra, por exem-
plo, isto 6, a respeito de paiz cujo sólo foi
profundamente transformado pelo trabalho
do homem. Aqui, a parte da natureza é
menor, a parte que diz respeito ao homem,
muito mais importante.

A natureza age para determinar a esphera
de acção na qual o homem se move, mas o
homem dilata cada vez mais o seu poderio
sobre a natureza, afim tio engrandecer artifi-
cialmente esta esplisra ; não sómente medi-
fica o solo superficial pela cultura, como tom-
bem desce as entranhas da terra para ahi
buscar o carvão de pedra, novo elemento for-
necido á sua actividade, e elabora os productos
naturaes por meio de communicações rapidas
que modificam a physionemia do pais e sup-
primeM as distancias ; orgenisa sua vida de
infinidade de modos differente.s, como culti-
valorl fabricante, maritime, negociante, etc.
A varie lado das situações nasce com a com-
plicação da sociedade, o o esforço do homem
tende a libertar-se das barreiras que lhe
oppõe a natureza, de sorte que o estado social
torna-se ao mesmo temia.> menos fedi de de-
screver e menos estreitamente ligado ás con-
dições locaes.

Dee:Mentia vemos restringir-se o numero
dos factos sociaes que entram no quadro geo-
graphico.

Só falta indicar o que o homem encontrou
na natureza para secundar seu etorçm victo-
rieso, o que modificações imprimiu na na-
tureza para attingir seu fim. Direi, por ex-
emplo, como a presença do carvão de pedra
favoreceu o desenvolvimento da industrie,
como a situação insular alargou o commereio
maritimo, indicarei igualniente a importancia
dos resultados obtidos pela industrie, o com-
mordo, a navegação e os diversos meios de
transporte, porque taes resultados interessam
a geographia, approximando paizes isolados
una dos outros pela sua posição, mas as
minu lendas da operação pouco teom que ver
com as condições physicas, e os laços que a
ellas prendem PR° por demais fracos ou por
demais complicados, ou muito indirectos para
que poisam ser mencionados em uma noção ele-
mentar.Não tentarei, pois, explicar aos alum-
•no; a organisação social da Inglaterra, como
lhes explico a constituição sedai dos pesteros
do grande steppe; limitar-me-hei a lhes indicar
essa complicação, fructo de longo esforço do
homem, pelo qual justamente escapa ao en-
tulho geographico. Não quer 1330 dizer tile as
sociedades complicadas nada tenham que ver
com a gesgraphia. Mesmo nas manifestações
da actividade humana, as menos dependentes
da natureza, esta deixa ni vestigio ; unica-
mente em vez de ser no estado de influencia
determinante o preponderante, alta apenas
figura como influencia oceasional e secun-
daria. Por exemplo, as combinações do com-
mesclo e dos bancos, as inspirações da litte-
sutura e das bailas-artes parecem aptidões
pessoaes transportareis de uns para outros
togares; é reconhecido, entretanto, que as
grau lcs vias cdminerciaes teein . que contar
com os factos geographicos, que es centros de
permuta são favoraveis ao desenvolvimento
e indispensavels ao exercido das faculdades
especiaes que criam eles combinações. E' certo
igualmente que as populações pastoris são
mais propensas á reflexão e ao; trabalhos da
intelleginela do que as populações agricolas ;
que a musica se desenvolve mais facilmente
nas sociedades do remitias grupadas do que
nas sociedades de remitias isoladas, etc., etc.
Na medida dessas influencias verificadas, o
commsreio, a. litteratura, as bellas-artes
pedem occupar legar em urna obra de geo-
graphia,

Mas, si a sociedade for uma ociedo.de sim-
plesaimitando-se a colher os p duetos espon-
ta.neos do sido, ou uma socieill complicada,
transformando o sólo e os pro elos, o geo-
grapho deverá modificar seu no de expo-
sição. No primeiro caso, potls estabelecer
c•-propsso o efeito das cond Ses physicas,
porquanto é directo e unithri e que, por
conseguinte, constitue um todm No segundo
caso, deverá, pelo contrario, •roceder por
meio de reflexões a.ccessorias, strando aos
seus leitores, ou aos seus alur os, em todos
os togares em que se manife,tc ou a propo•
sito dos factos sobre os quaes manifesta,
a influencia de tal ou qual scurnstancia
local. Assim haverá harmonia trfeita entre
a realidade do facto e a mane t pela qual
será apresentado.

Comprehende-se bem pelo xemplo do
grande steppe, acima indicado, mino se tliz a
exposição dos paizes tio societ te simples
a.dmittir- se-ha tambem faciln ite que os
factos soa:aes tenham Jogar e um estudo
geographico completo e minuc ;o ; não se
vê tão facilmente como poden entrar em
uma licção elementar sem sob iarregar á
memoria ou fatigar a attençí de jovens
alumnos. Tenho, entretanto, a •nviceÃo de
que elles pelo contrario são uns unjo para
a memoria e um estimulo para . Menção de
um menino de dez amuas, dç imite gencia me-
diana. Disso tenho experiencia CIO
esphera estreita, é verdade, mi foi convin-
cente. Sou professor de geograpl do meue
filhos, e notei sempre que reth tm multe
mais fielmente todos os factos , ographicoe
cujo interesse pude limes mostrar b o ponto
de vista social. Não me refiro sicamente
aqui áquelles que actuam uni rsalmente
e estreitamente sobre as socie.h is simples,
como a aridez do deserto, a produ to relvosa
dos steppes, o calor 'tumido das fie atas °que.-
toriaes ou a temperatura glacial ti toundras
siborianas ; viso igualmente os th os de de-
talhe e cuja influencia sobre ale. a phonó-
meno da vida das sociedades come adiu tor-
na-se patente.

Por ekemplo, a situação ,geog phica de
certas cidades, ou de certas regiõ explica
muito bem o desenvolvimento comi creia! de
que gemiam. Cumpre sempre • dt tear aos
olhos do alumno essa situação c t parede
ter mais influido na sua prosperi de e que
é facilmente tangivel: assim, si 1 •s expli-
cardes que Brameis e Hamburgo a na-se si-
tuados na foz do Elba e do \\rasem tlém da
Peninsula da Jutlandia que Sacha entrada
do Baltieo; que, por conseguinte, sc Isam no
ponto natural do desembarque de sercado-
rias vindas da Inglaterra, da Fran. da Hes-
penha, do Mediterraneo, da India, China,
do Novo-Mundo e que penetram ri( territo-
ries allemães; si vos esforçardes pot eoetrar-
lhes a vantagem natural dessas ci metais-
eias; si a exposição for bem eompr endida,
variando de todos os modos a expl tção até
que perceberdes que a idéa grave se per-
feitamente no cerebro do menino, pc is ter a
certeza que difficilmente esquecerá ; posição
exacta de Bremen e de Hamburgo, ia ins-
portancia commercial, o ponto em rs o Elba
e o \\reser voem desaguar no mar, a cur-
vatura para éste, a forma e a situa ç da Ju-
tlandia, é tolos os demais factos pu mente
geographicoe grupados pela explicaç , cujo
laço reciproco tiver' apontado. Dest modos,
ás indiceçÕes da carta ganham vim.: e ter-
namn-se interessantes para o caulino Assim
tambem podereis fazer com que ve Nue*
que Portugal, a parte mais comine ai da
peninsula iberidie começa no oriente :acta-
mente nos Pontos em que 03 rios hes nhoes
tornam-se navegaveis; • que NIontrea a ci-
dade commercial do Canadá, foi e linda
abaixo das comedeiras do Lachine, nm ponte
em que o S. Lourenço opp3e aos nav ; que
sobem um obstaculo qae diillcilmen ¡xale
ser transposto; que Veneza eonsti a na
época de seu esplendor, quando as N 3 ter-
restres eram difficeis e a navegação o mica
achava-se na infanda, um traço de inião
cominodo entre o Oriente e o Occident gra-
ças à protuada aberta do 4driattee,

a‘	 •	 •
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A dinrença para menor no exeacielo cor-
rente, provém de ter passado para a Inten-
dencia Muni ipel o imposto predial, cuja
cobrança será feita por aquella repartição,
bem como a cobrança da penna da agua, que
será effectuada pela Recebe leria em outubro.
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Mas não é esta a unica vantagem. A suli.
• stituição do methodo racional a outro pura-

mente m Remonta tem,além isso,' apreciava'
mhrito de mostrar ao alumno o interesse do
que lhe é ensinado, de educar seu espirito ao
mesmo tempo que se enriquece sua memoria
com conhecimentos uteis. Não seria pois a
geographia a uniea á aproveitar-se de um
inethodo que a completaria e a ordenaria ; os
meninos que são obrigados a estudai-a en-
contrariam ao mesmo tempo excelente os-
melão para desenvolver a intelligencá e ama-
durecera razão.

E' curioso verificar que, tornando-se mais
scientifleo, o estudo da geographia torna-se
trunbem mais attractivo e mais fali.

PAUL DU ROUSIER3.

spoo JUDICIÁRIA
Supremo Tribunal Militar
37a ACTA DA RA'UNIXO Blf 3) DIN ABRIL

Dg 1894
Aos 30 dia do mez de abril 1894, achando-

se presentes os Srs. ministros : almirante
Ensarto Barbosa, marechal Tude Neiva, al-
mirante graduado Abreu e general de divisão
Bernardo Vasquea, o Sr. almirante Eliziario
Barbosa, verificando não haver numero. de-
clarou não pela abrir a sessão.

O secretario, entretanto, deu conta do ex-
pediente, que foi lançado no livro competente.

RENDAS PUBLICAS
ALIPANDINGA DO aso DIN :AMURO

Rendimento do dia 2 a 28 de

	

abril de 1894 	  7.770:845000

	

Idem do dia 30 (até ás 3 ha	 ) 224:043015
•

UMMOINIMPI.P.n••••nn

7.995:4R9S415
1Cal igual penedo de 1893... 9.281:884108
IlltBA DIN ~DAI DO NOTADO DO RIO DR JANEIRO

NA CAPITAL FROARAL
Rudimento do dia 2 a 30 de

	

abril de 1894
	

451:262032

	

Idem do dia 30
	

6:532082

	

itzczanonnli	
Rendimento do dia 1 a 28 de

	

abril de 1894 	
	

687 0101370
Idem do dia
	

71:3061'431

758:3104801
EM Igual periedo de 1893”. 3,500:4024375

OPPICIAL

Maniteatações— Ao Sr. Vice-Presi-
dente da Republica foram dirigidas as se-
guintes:

Ilustre marechal— Ainda uma vez e. im-
portante repartição dos correios da Republiaa
brasileira incumbe o cidadão To- vos dirige a
palavra de apresentar-vos as suas sinceras
homenagens e felicitações.

Um rapido olhar sobre as paginas glorio-
sissimas de vossa vila publica torna-me in-
deciso acerca da entidade a quem de direito
caber-me-ia dirigir as minhas congratulaçãas
e do correio pelo vosso anniversano.

Deves-ia dirigir-me a Santa Esposa que par-
tilha, vossas virtudes e glorias e á tenra prole
aquecida desde °berço pelo sagrado patriotis-
mo que vos infiamma ?

Deveria dirigir-me á Patrla que defendeis
com exemplar e nunca visto ardor ?

Parece que sim! Por ela olvidais tudo !
O vos3a descanso, a vossa saúde, o vosso bem-
estar, o futuro dos filhos, o amor da esposa
que estremeceis mais do que a vida!

Este povo tu lo vos deve. As vossas vigílias
salvaram-lhe a vida e a honra !

No 15 de n-svembro deste-nos a Republica
com o 1,0340 prestigio e valor; no 23 aniqui-
lastes o golpe do Estado desfochado contra as
instituições; no 10 de abril, ftdminastes os
conspiradores infames que tentavam pertur-
bar a paz publica; e a 13 de março vencestes
estrondosamente a infame rerolugo que ten-
tara a venda torpe de sua palrá a uma dy-
nastia que devia contar em D. Pedro 110 seu
ultimo representante.

Sim, sómente á patria TO3 entregastes de
todo e som restricções; sómente á patria per-
tenceis em absoluto ; as versas glorias lhe
pertencem . todos, e eómente a cila cabem as
congratulações pelo vosso anniversario, e eu
vol-as dirijo: porque somente vós a repre-
sentais completamente !

A imprevidencia da lei e dos baiana vos
arredarão por um pouco da suprema gover-
nação da Republica; não deveis ir parèm como
Washington para a vossa vida rural descan-
gar; a patria vos conjura a velar ainda por
ella camo o anjo da democracia.

• Maio (CM) 11321

unia paz perpetua no nosso caro palz e entre
as benettos da altiva nação braziletra ao seu
bemtbitor.

desnecessario relembrar o sangue trio
com que vos houvestes durante 03 longos a
ensanguentados rnezee em que a execranda,
revolta desdobrou o seu manto funesto no
territorio brasileiro, juncando o solo sagrado
da patria com os cadaveres (los nossos irmãos
desvairados pela cegueira de um ambicioso
vulgar.

Cumpre tambem fazer menção dos des-
interessados amigas da Republica, que cheios
de um santo patriotismo, acudiram logo ao
primeiro grito de alarma em prol da boa
causa symbolisada na vossa nobre pessoa.

A posteridade gravará o vosso nome em
lettras de ouro no Templo da /Mn/orá/idade
ao lado dos vultos gigantes dos heras ames
riamos.

A familia brasileira agradecida, prosterna-
se hoje aos pés do Omnipotente para impe-
trar dele innumeroe annos de perenne feli-
cidade para vós.

Aproveitando a opportunidade, os meus
colegas voa agradecem o restabelecimento do
Internato. facto este devido unicamente á
vossa reconhecida protecção ao mesmo gyni-
nasio, que de ora avante volta a dar aos seus
filhos, não só o pão do espirito cofio Umbela
o pão do corpo.

Vós, cidadão marechal, fica certo de que o
nosso reconhecimento será immorredouro e
de que jamais se apagará da nossa lembrança
o vosso digno nome.

Emlim, graças aos vossos esforços sobrehu-
manos, o nosso estremecido paiz gosa actual-
mente de uma paz serena é benefica e as nações
europás serão forçada a reconhecer que nós,
brasileiros, sabemos cumprir o que dizemos
e que é certo o lemma do nosso glorioso
pavilhão—Ordem e Progresso.

Terminando peço aos meus colegas e a
to!as as pessoas aqui presentes para erguerem
um viva enthusiastico asa Marechal Florlano
Peixoto, á nação brazileira e aos bons bra-
zileiros.

Vital o Marechal Floriano Peixoto!
Viva a nação brazileira I
Vivam os bons brazileiros !
Capital Federal, 30 de abril de 1894.—

dormia:1o: Paulo Fernandes doe Santos, pre-
sidente.—Leonel de Drummond Alves da Silva.
orador official.—Arthar L. do Rego Meivelles.

Alfredo Reginaldo Teixeira.— Manoel Gome,
14%inciseo Meiriles do Amaral.—

Jorge H. Molar.... Vicente Dra;il.— Urbano
Gareia.—Alvaro do Rego M. Costa.

Club Tiradentea— Discurso do se.
nador Ubaldino do Amaral— (Na 803350 com-
memoratIva effectuada no salão de honra do
GyMnasio Nacional a 21 de abril de 1894, o
Sr. presidente nomeia uma commissão, que
recebe e Sr. Ubaldino do Amaral e o conduz
á tribuna. Depois de uma prolongada salva
do palmas do numerostssimo auditorio, pro-
fundo silencio se estabelece, e o orador pro-
fere o discurso seguinte, reconstruido sobre o
resumo offerectlo pelo Sr. Nestor Victor ao
Pais.)

Tombem não nos é prohibido dar inrorma-
ções politica. Podeis muito bem explicar a
rapazes de quinze unas que a neutralidade
da Saias& provém em grande parte de sua
constituição physica e de sua situaçã.o, assim
somo sua. organisação democratica tem por
causa profunda a igualdade de situações re-
sultantes de solo pobre.

E quando em presença de paizes novos,
por que não assignalar as vantagens, ou os
obstaculos, que apresentam á coloniza& seus
differentes caracteres physicos ? E' muito
simples mostrar que o clima continental do
inassiço da Australia se oppõe á povoação de
suas terras interiores,emquanto as ilhas estrei-
tas dá Nova Zelandia offerecem por tela a parte
condições de humidade th.voravels á cultura.
Ride-se indicar o papel colonizador das minas
auriferas da California que tanto renome de-
ram a esses estados e para ah attrahiram
operarios que mais tarde tornaram-se colo-
flori Migadas. Que curiosas reflexões pro-
porcionam o Mimem vale do Mississipi,
out'rora utilisado somente como terras de
caça para os indios; hoje um dos celeiros do
mundo moderno Essas vastas planiceis sem
bosques, ás vezes sem pedras, diais:Umente
teriam sido aproveitadas si os transportes
rapidos a vapor não as tivessem vindo ligar
ás florestas do norte e ás regiões inlustriaes
de leste. Seria um nunca acabar se quizes-
senos citar exemplos e quiz apenas provar
que o processo é facilmente applicavel.

Telegramma.— Ao Sr. ministro da
marinha for endereçado o seguinte:

PARANAGUÁ, 30 de abril.— Chegou hontem
o batalhão de policia de a. Paulo Afim de
guarnecer este porto. Todas as providencias
estão tomadas. Sigo com a esquadra pára, o
sul, deixando o Parnahgba neste porta. Ou-
mercindo Voga a toda pressa par Curyliba.nos
ou Iguassú.— Gonçalves, commandante da
esquadra.

Capital Federal, 30 de abril de 1894.—
De/mai/teres da Silveira Lobo.

— Ao Ilustre Presidente dá Republica doi
Estados-Unidos do Brazil marechal Floriano
Peixoto:

Cidadão marechal—Designado pelos meus
colegas para interpretar os sentimentos de
gratidão perante vós, deveras em-
baraçaslo para bem desempenhar a espinhosa
tarafa do que fui encarregado, sendo um dos
mais obscuros filhos do Oymnasio Nacional.

Hoje que festejais o vosso anniversario na-
talicio, e justo que tolos nós, bons brasileiros
como somos, nos regosijemos e nas enchamos
de orgulho por possuir tão energia° o nobre
compatriota a quem a patria saberá recom-
pensar.

O Oymnasio Nacional, representado pela
minha humilde pessoa e pelos meus colegas
aqui presentes, faz sinceros votos para que o
gia de boje se repta por muitos limos em ensest e°1* t9 Presença de raros fieis? agiu..

. 	4•
# • ••

• 
•

—
Arrancado ft solidão do seu claustro, para

dar a urna festa da igreja e da corte o brilhe
da sua palavra, o perfume da sua eloquencia,
um monge brasileiro, sobre cujos olhos ca-
hira a noite parenne da cegueira, começou o
panegyrico do santo do dia ; mas, de subito,
arrebatado em um impeto de orgulho inda-
mavel e de funda, infinita saudade, exclamou
que, privado de ver o auditorio e as galas do
sanctuarlo, já não reconhecia no palpito o sisu
antigo carro triumphal...

O orador de hoje, ruiria de uma esperança;
sombra de uma sombra não reconhece o nu-
ditoria, agora tão num eroso ; nem o recinto,
tão vasto e tão carregado do ornatos artis-
ticos ; riem a tribuna, tão engrandecida, que
produz a vertigem das alturas.

Em outro 0ampa, aísessõejdo
dentes celebravam-se em'slogares quasi
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pados por uma idéa, luz Nana o vacilante,
ameaçada de apagar-se ao menor sopro. Dir-
se-hia á éra das catacumbas.

Tudo se mudou. A pequena communidade,
transformada em multidão, deixou os sitias
humildes Pelos edificials sumptuosos, e não
conhece pompas que sejam de mais para O
seu culto. A oléa difundiu claridade e calor.
Saldo para a praça publica e se fez opinião,
entrou nos quarteis e foi a força, subiu as es-
cadarias. dos pelados o se chamou o poder.

Então virginal e gloriosa, immaculada,
confiando em todos, abriu os braços e foi
atraiçoada ; esqueceu, e foi apunhalada ;
perdoou, -e responderam-lhe com a metralha
Não a mataram, porém, que dia vestiu farda
e•chamouies Batalhão Tiradentes ; fechou o
livro, da escola fez quartel, e chamou-se
Batalhão Benjamin Constaut e Batalhã, Aca-
demie° ; abandonou a °Moina, o lar domes-
tico, o escriptorio, e foi Guarda Nacional,
Operarias, 23 de Novembro. •

Ao rochedo disputou firmeza, altivez ao
oceano, e na Lage, ea Santa Cruz, S. João,
foi o dever militar.

Subiu ao assalto, e chamou-se a Armação.
Em terra, um pequeno exercito resistiu as

correrias de beduinos, que tem extenuados
exercitas europeus ; das ondas surgiu uma
brilhante esquadra. Isto Au a idéa republi-
cana.

Fez mais: . radiado uma cidade. A princeza
do valle,aquella que perdera o asorriso dono-.
ao de ventura que seus labios outr'ora enfei-
tiçava» e nova Rachel,privada do filho ama-
do, poeta, orador e jurisconsulto, .largge
annoaficara indiferente ao epigramma doa
volos e á zombaria dos mãos, de repente ao
ribombo do canhão desperta do lethargo, e
M14 que de peitos humanos fáz trincheiras,
¡. uma .defeaa, heroica impõe-as ao respeito
do estrangeiro, (ora um punhado de comba-
ten sas repele ondas de prates,e passa a
oh:libar-se Nitheroy, a Invicta. -

Nos campos do sul, rivaes do céo; do mar e
do sertão, quedava-se em morno -silencio,
como desesperançada de entrar no concerto
do progresso, uma , povoação ignorada. Pela
flor agreste, sola civitas, terra da saudade,
talvez um só coração aqui palpitasse. Talvez
sé o filho prodigo conservasse na retina as
paisagens dm cochilhas e dos rincões, das
sangas e doe banhados, e no ouvido a em-
versa dos arroios e os lamentos dos pinhal-
rasa. Um dia a esquecida Lapa refundiu por
moldes seus os mais belos monumentos hei-
Pelicos 'e romanos. Impediu o passo aos servos
da • realeza, que se oecupam do saque, em-
emanto não acham amo, a fomentam rivali-
dades entre uma senhora 8421 filho, colegial
enfermo, entre um moço sequestrado por
cruel desventura e seu irmão só conhecido
por anecd.otas joviaes. -Abandonada e só, ela
Move os lobos &mintas do parlamentarismo,
as herdai selvagens recrutadas no estran-
geiro, * positivistas renegados, filhos espu-
riais aziencia, exemplos de ingratidão e
datlealdade, desertores de todas; as crenças e
de todas as bandeiras.

A minha terra natal já não é sigrad. a ses
para mim: 'constituiu-se a Jerusalém dos bra-
sileiros. Salve, flor das • campinas Dilecta,
gloriosa, salvei

Para que esto povo, havido Por inerte re-•
gistrador do b. ,~ consummados, se levan-
tasse ao lado de um chefe. que não aprendeu
a render-se, larga contribuição do passado foi
necessaria, As virtudeade hoje toem raizes na
tradição. lia bereditari~e no martyre-
logio, teem genealogia os apóstolos e confim-
soma.

Tirado:das é o typo e. .a synthese dos pra-
cursores da nacionaliOade e da republica
federativa. Deixas que anonymos Aristarchos
revolvam archiVos e • incitam rivalidades de
bairro na disputa de primadas o prioridade.

A Republica os desafia a derrocar a lenda
que o trabalho de um simulo vae formando.

Por mim, nem siquer tentarei dar os traçou
daquele a quem os eontemporaneos chama-
vam simplesmente o alma Joaquim José.
Foi talvez uma felicidade que em Clarista não
$1011,11220 Ra terra um audarto ! Cada artio4• •

0, •

lhe tem dado diferente feição.; um o repre-
sentou com a doçura do Jesus, outro empres-
tou-lhelcom o typo grego os caracteristicos
épicos da energia antiga; em um quadro a sua
figura tem relevos de brasileirismo; final-
mente, o autor da estatua' hoje erecta em
Ouro-Preto fundiu a imagem de um propheta
ou semi-deu.s.Nenhum teve razão;todos tiveram
razão, porque é astiim que as lendas se fazem.
A imaginação de muitas gerações ha de cola-
borar na idealização do passado, despindo-o
de incidentes vulgares e das causas actuaes
de erro, para que o typo do Precursor brilhe
afinal em toda a -magnificancia.

Outrosos que teem o viço da mocidade ou a
autoridade dó saber, farão o elogio do Martyr;
eu não ouso mais falar da Conjuração Mi-
ateira. Nem• em tudo, porém, me abrigarei á
sombra do grande prégador para quem o
sanctuario já não tinha galas nem luzes.

Para que evocar os captivos que junto dos
rios de Babylonia choravam saudades de Sião,
e, quando Os vencedores lhes pediam que can-
tassem os hymnos da patria, nos salgueiros;
penduravam as suas harpas?•

Ei'n terras da America não • ha rios da as.
cravidão, nem bardos e cantores tem por que
emmusiecer.

Longe, bem' longe, talvez cada inverno
torne mais densa a neve, mais frios os cora-
ções. A esta hora Ode ser que lá, do ca
dos montes e das agulhas das cathedraes
sobre. as planuras a sombra da tarde, e as
nulas brancas, ou negras, porventura can-
çadas dos voos triumphaes, -procurem pouso
para a noite que se avizinha.

Aqui é primavera e madrugada: Juventude
da natureza, esperanças do gaitara humano.
Eu não sei que religião, mas uma- religião
nova, nova philosophia, novas artes, uma ai-
v1113300 mais humana hão de florecer neste
solo. O grande almirante encerrou a éra das
descobertas geographicas ; compete á America
o descobrimento de novos mundos morara.
Está preparado. o scenario- dilatado paraiso.
Elevemos os corações, e ex.hortemos nossos
filhos para que, . purificados no amor da jus-
tiça e no sacrifieio, se tornem dignos da terra
em que tiveram a ineffd.vel venturade nascer.

'Senhores do Club Tiradentes, desculpae si
faltei ao vem progra.mma. Outros oradores
desempenharão a tarefa a que eu sucumbiria.

(Este discursá: foi constantemente interrom-
pido por calorosos applausos. -Ao descer da
tribuna, o ora ler recebeu muitos compri-
mentos.)

Pagadoria do Thessouro—Ps-
gam-se bojo as ar".guintes falhas: Secretarias
das aunaras legislativas, da Justiça, do Ex-.terior e da Industria, Avulsa, Consignação,
Citm Jnsproventents, Illtuninaçáo' Publica, In-
sputorla de Estrada de Ferro, Archivo Pu-
blico„Pedagogium, Aposentados e Thesouro
Federal.

Instituto dos advogados,Pre-
Meneia interina dos Srs. Sá Vianna e João
Dantaseeno.
- Aos 26 de abril presentes ás 7 horas e meia

da noute os Sra. Drs. Sé Vianna, Chacon,
Seuza Martins, Carvalho de Moraes, Moraes
Sarmento, Melb lados, Rodrigo Octavio,
Thomaz Alves, Viliela dos Santos, Vicente
França ,Carvalho, Zinco Machado, Horta da
Araujo, Leão Teixeira, Madureira, Zeferino
de Faria Filho, Trartquillina Leitão, Lima
Drummond,Bartholomeu Portella o Sá Freire,
o Dr. Sá Vianna, 1* secretario assume a pra.
sidencia procedendo á leitura da acta, qué é
unanimemente approvada, Comparecendo szs
Dr. João 'Dalliasoepo, .vleo-Rresidefito, este
assumiu a presidencia dos trabalhos o passa-
se ao expediente. Tomou posse o Dr, Anto-
nio de SOU& PIO) .2 foram approvades man-
broa afectivos da instituto os Drs. J. P. da
Graça Aranha, Frederico Rt13321, Olyntho
Modesto e • Ilereilhulo id . 1 116113i de Souza, e
membro correspondente o Dr. Vicente Feriu
de Barros Wanderley Araujo, adVogado no

Passanda-se ordem de dia obro a,
tbesie th 4, obre o valor juridloo do Mio.

gramma, falaram os Dro.Z
conselheiro Thomaz Alves, I

seguinte substutivo ás cone
1.* Perante o nossa legisla

mes, o telegramma não te
salva a hypothese do D.
para o fim Nd determinada
omisso em nossa legislação,
ás fontes subsidiarias do dir
leis, costumes e usos das na
por elas julgar do valor
gramma.

A's 9 1-/4 encerrou-se a se
na ordem do dia e. discuesk

(Por ser feriado o 'dia 3.
proxima sessão no dia 4, KW

Correio — Esta rep
hoje malas pelos seguintes

Pelo Corsica, para ?dont(
Impressos até ás 5 horas
para o exterior até ás 0 ide

Pelo patacho inglez
Elisabet, recebendo impress
tarde, cartas para o atter

Pelo Pangora, para Triet
bando impressos até ás 7
cartas para o exterior até tu

/Matadouro de Mb
Concorreram hontem á mal
marchantes, que abateram:
Carlos Pimenta & Comp 	
Rilarie Garcia & Comp 	

,Morado José de Lemos 	
Manoel Cruz	
Pimenta Lemos & Comp
Francisco Cardoso Machado

Total da matança. 	
Peso verificado ...... 	 • . •

Abateram-se mais:
Luis Camuyrano 	
Antonio Pereira dos Santos

	

José Antonio Porciuncula 	
Luiz Camuyrano 	

O preço da carne de vaes
será de 770 rãs o kilo; da
da. de porco 1$000.
-O preço nos açougues,

termo de obrigação tomada
som a administração muni
réis o kilo.
Obaervatorlo A

— Resumo meteorologloo
de 1894.

1
	

MOMO
O 4

30

o
4

assaaansamasesa~aaásaus
Thermometro degabrigad

negrecido 39,5, prateado 21
Temperatura máxima 29
Temperatura minima 19
Evaporação 1,5,
Ozone 4,
Veladdade media dorsal

• &tad() do .
1) 0,8 encobertos por

nevoeiro, vento NE 2m,4.
2)0,8 encobertos por eira

lanimbus, vento nulo.
3) 1,0 encobertos por

cumulo-nimbos, vento NI
4) 10, encobertos por

Qt11111/1Q411111b110, vento SI/

te Faria Filho e
e apresentou o
.6es do parecer:
o, usos e costu-
valor juridleo,

?17, de 1890,
2.° Sendo caso

me-se rec.-orar
o eivil,isto é, ás
es civilizadas e
ridieo . do tate-

io, continuando
lo parecera. 4.
sealisar-se-ha a
-feira.)
lção expedirá
postes:	 -
doo, recebendo
manhã, cartas

•
vay, para Port
até á hora da
•até ás 2 idem.
e Pluma, roce-

oras da manhã,
idem.

ita Cruz —
g1a OS seguintes

108 rezes,
100
71
37 a
36,
12 a

•••••••••

384 rezes.
58-.011• kilos.

19 carneiros.
18	 a
21 porcos.
1 vitela.

em S. Diogo,
carneiro 1$300;

accordo 00111 o
elos retalhista*
pai, será de 870

tronoutleo
dia 30 de abril

fl I	 4Z

11
 vited

2'

20.7 MIM 56.9
22.1 17.51 84.1 .
11.0 23.04 81.7
22.1 31.54 73.4

adano~emeinia
to meio dia: eu.

lin 24 horas 30,3.

rrus-eumulus e

cuandus cuinu-

rro-cumulus e
14).:ia -.rro cumula e
1**,0„

-

7 hie. da manhã.
10 o .msnhZ.
1 o o tardo.,
4 o o tarda..

757..
753.e
756:
753:

••
••
••
• •
••

I• •



Hemathemese-49fiumineuse Oscar, fiiho-de
João Vicente Fabregaa, 2 meses, residente 0
falecido á rua da Conceição n. 108.

Inviabilidade-a fluminense Maria, filha de •
Carmino Jotalo, 40 dias, residente e falecido
á rua de S. Leopoldo n.32; o iluminas. João, •
filho de João Miranda Sampaio, 58 horas, re-
sidente e falecido á rua Costa Ferraz n. 41.
Total, 2.

Lesão cardiaca-o parahybano do norte An-
tonio Justino Gomes, 40 annos, nateiro, resi-
dente e falecido á rua Barão de S. Feliz
n.172,	 •

Meningo anosa:diante-o iluminem Jayme,
filho de Rosalina Antonia de Senna 1 aniso,
residente e falecida é. rua das Flores n. 57.

Mesenterite -a fluminense Luiz Augusta
de Oliveira Corrêa, 37 unos, viuvo, falecida.
no Hospital de Alienados.	 .	 •

Peritonite-o iluminem João Thonlaz. 26
annos, residente a falecido á rua da Americia
ri. 106.

Syncope cardiaca-a paraense Clarice, Olha
na Luiz Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque.
2 annos e oito meses, 'residente e falecida 6
rua de S. Salvador a. 22.

Tubérculos pulmonares - u iluminámos
Rachel Sevarina da Conceição, 42 annos,.aol-
talco, residente e falecido á rua Emerendana
n. 19 ; Maria de Araujo e Silva, 23 anima,
solteira, residente e falecida á rua Santo
Amaro n, 22 ; Total,.2.
• Ulcera cancerosa do estomago - o iluml-
acuse Galdino Soares, 37 amos, solteiro, re-
sidente e tallecido á rua do Regente o. 96.

Tuberculose pulmonar-o fluminense Joga
Gonçalves Pereira do Conto, 45 asnos, casa-
do, radiante no Portalo-Vermelho, e falecido
á rua Sete de Setembro n. 70.	 .

Fetos-um, filho de João Machado da Silrisk -
residente á rua S. Leopoldo n. 69 ; outro do
sexo masculino, filho de Cyprb.no Manoel
Estavas, residente á rua Firmo de Moura
n. 2A. Total, 2.

No numero dos 68 sepultados,estão ia-
alados 23 indigentes, cujos os enterros foram
gratuitos.

MARCAS REGISTRADAS

No dia 20 de abril de 1894:

languis e Commercio 	
Manem& e afiluentes. 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do lngles 	
Andarahy e Ires Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
	de S. Chrtstovão recebeu 	

Morro da Viuva.. 	 ... 	

No datai:

Tingult e Commerclo 	
alam:anã e afiluentea 	
Ile.ce.cos e Cabeça... 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andara» e Tres Rim	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o resorvatorio
	'do S. Christovão recebeu 	

Morro da Viu-ra 	

No dia 22:

Tingia,. e Comniercio 	
Maruim& e affiuentes 	
Macacos e Cabeça  •
Carioca e morro do Inglez	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorlo
• de 8. Christdrão recebeu 	

Morro da Viuva 	
No cla 23:

Tinguá e Commerelo 	
Mamata e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro no Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras dirivações antes

do Pedregnlho, o reservatorio

	

$ Christovão recebeu 	
Morro da Viam 	

87.551.000
12.173.000
6.604.000
3.268.000
9.921.000

3.848.000
750.000

68.170.000
11.019.000
5.999.000
3.232.000
9.991.000

3.648.000
738.000

87.046.000
10.999.000
5.614.000
2.826.000
9.550.000

3.648.000
786.000

87.651.000
10.990.000
5.357.000
2.311.000
7 342.000

3.848.000
743 090

•
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Abastecimento do agua- Ex-
tracto dos boletins diarlos doe engenheiros dog
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento de agua:

Obtuarlo- Sepultaram se no dia 28
do corrente as seguintes pessoas falecidas de:

Amasso pernicioso- e portuguez Joaquim
José Fernandes, 37 annos, casado, residente á
rua do Catteto n. 19, e falecido no Hospital
da Penitencia; o hespanhol David Arguellis, 18
unos, solteiro, residente e falecido na Es-
cola Militar; os fluminenses João, filho de
Silvaria Rosa, 2 asnos, residente e falecido á
rua de S. Carlos n. 10; Valdemar, filho de
Antonio Goulart de Souza Coutinho, 14 annos,
residente e falecido á rua de João Caetano
ri. 165. Total, 4.

Athrepsia - as fluminense Ofegaria. filha
de João Rodrigues Lopes, 13 annos, residente
e fallecida á rua do Santo Christo n. 199;
Brigida; filha de Maria dos Santos Couto,
2 1/2 amos, residente e falecida á rua do
Bomjardim n. 217; Decio, filho de Henrique
Antonio de Oliveira, 2 annos, residente e tal-
locido á rua do Visconde de Santa Cruz n. 243.
Total, 3.

Arteriosclerose - o pernambucano João
Paulo da Luz, 35 annos, solteiro, falecido
na Santa Casa.

Bronchito capilar-o fluminense 1:1 Igniar,
filho de Castorina Biblnt de Mesquita, 5
umes; residente e falecido á rua Desembar-
gador Isidoro n. 59; o fluminense Andra,
filho de Eziquel Pinheiro de Araujo, 4 me-
ses, residente e falecido á rua do Riachueto
n. 40. Total, 2.

Broneho pneumonia- o fluminense Bar-
berto, filho do Dr. Casario Augusto de atilo,
2 1/2 asnos, residente e falecido á ladeira
do Ascurra a. 4.

Beriberi - o portuguez João Lourenço
Mario, 42 amos, solteiro ; o piauhyenca José
Pereira da Silv 24 annos, solteiro ; o fi
Maenga Manoel Joaquim de Araujo, 30 as-

nos, solteiro ; o cearense Manoel Pereira da
Silva, 49 asnos, &ateira, residentes e fale-
cido na Ilha das Enxadas e o belga Mancam
Wandreval, 49 annos, solteiro, falecido - no
Hospital da Saude. Total, 6.

achata palustre-o fluminense Alfredo
José da Silva Valioso, 48 anua, solteiro, fa-
lecido na Hospital de Alienados.

Choque-traumatico- o iluminem João,
filho de Canlido Lea!, 4 amos, residente e
falecida á rua Conde Bomilm ri. 168.

Catarrho-senil - a hespanhola Rosaria
Garcia Dias, 62 amos, casada, residente e na-
lecida à rua do Proposito n. 86.

Congestão pulmonar- o portuguez Manoel
Domingues da Silva,.75 annos, viuvo, resi-
dente e falecido á rua da Poasagem n. 47.

Deliram tremas- o fluminense
Fernandes Moram Castro, 31 amuos, solteiro,
residente e, falecido á rua da America n- 9.

Entero-colite- Manoel Antonio da Costa.
falecido no hospital de Alienados, os flumi-
nenses Pairo Soares da Silva, 21 mau, sol-
teiro, &loca% na Santa-Casa; Manoel, filho
de Maria Madaglena da Conceição, 3 annos,
residente e falecido á rua General Pedra,
n. 106. Total, 3.

Eclampsia- o fluminanse João, filho de
João Dias, 10 panos,, residante e falecida á
rua dos Arcos ri. 64.

&bala aortica - Franceliaa Maria doe
Anjos, 14 amos, solteira falecida no hospital
de Alienados.

Febre amarela- a hespanhola Benta Pm-
803, 60 tomos, casada, fal lecida na Santa
Casa; Os portuguezes Justam da Rocha, 38
annos, casado, residente e falecido á rua do
Huniaytá n. 71; Mamei Jeronimo, 32 annos,
solteiro; João do Oliveira, 42 atines, casado,
residente á rua Honorio Barros; Joaquim Pe-
reira, 14 annos, solteiro, residente á rua de
S. Januario n. 100; Joaquim Martins, 19 ma-
nos, solteiro, residénte na Chaeara da Flo-
resta; Augusto Ribeiro, 30 amos, easa'30,. re-
sidente á rua do Visconde de Itauna n. 29;
os hespanhões Manoel Peão Portas, 20 annos
solteiro, residente á rua: dos Invalides n. 114;
Antsnio Ferreira Ermida, 35 amos, asado,
residente á rua da Misericordia n.64; os flu-
minenses Balbina Moreira Ramos, 18 annos,
solteira, falecidos em S. Sebastião; a fintai-
nalgo Placidina Cordeiro Cauto, 13 annos,
solteira, residente e falecida á rua de Santos
Rodrigues n. 12, o portuguesa Joaquina For-
nandes, 37 amos, casada, residente e fale-
cida á rua da Conceição n. 34; 'o portuguez
Francisco Joaquim Moreira, 20 amuos

'
 id.

teiro, residente á rua Vinte o Quatro de Maio
n. 84, e falecido em S. Sebastião; ositalianos
Miguel Angelo Souza, 11 annos, residente e
falecida á rua dos Invalidos n. 107; Caroli-
na Trintin Regada), 34 amos, casada, resi-
dente e falecida á rua pas Larangeirasn. 58;
Redemptor Batia, 16 amos, solteiro, resi-
dente e falecido á rua de Santa Luzia n. 49;
Nicola Martiniano, 28 annos, caiado, residen-
te e talleolao á rua do Bomjardim n. 74.

Febre biliosa- o fluminense Vicente Sodré
Pecanha, 24 ermos, irateiro, residente e fa-
lecido á rua de S.Leopoldo, n. 105; a mineira
Demethil de Mausila, 38 annos, • casada, tal-
lecida na Santa Casa. Total, 2.

Febre biliosa palustre- a portuguesa Ma-
thilde Augusta, 59 amos, casada, residente
e falecida á rua Francisco Eugenio n. 35.

Febre palustre-o fluminense Antonio, filho
de Antonio Duarte Cordeira Pinto, 18 meses,
residente e falecido á rua Barcelos n.

Febre palustre typhoide-o cearense Pedro
Reluto da Silva, 46 asnos, casado, residente
e falecido á rua Tuyuty n. 2 B.

Febre typholde - a brazileirk Maria Caro-
lina do Azambuja Machado, 25 amam casado.
residente e ta/tecido á rua Engenho de Dentro
n. 46.

Gastro-enterite-a fluminense Dulce, filha.
de Mario asé Pinto arqueira, 14 mama, re-
sidente é fallecida á rua Riachuelo ri. 118.

Hemorrhagia cerebral- a fluminense Ma-
thilde de Magalhães Sisea, 83 annos, viuva,
resilente e falecida a praia de Botafogo
II. 140.

•
N. 9.109

A Companhia Nacional Manufactora de
Fumos, com séde nesta cidade, á rua da As-
sembléa n. 13, representada por seu director
abaixo usignado, apresenta á Junta Com-
marcial a sua marca de cigarros-Intérna-
cionaes-conforme o rotulo acima calado, im-
presso com tinta vermelha sobre papel verde
cinzento e dividido em troe partes, tendo na
primeira as palavras-Cigarros Internacionaes
-e no centro o emblema.'da companhia já
registrado. Na segunda porte lê-se: Grande
Manufactura de Fumos Marca Agata, re-
miados com medalha de ouro na Ex oão
Universal Colombiana de Genova. ' Deposito
geral á rua da Assembléa n. 73, Rio de Ja-
neiro. Na segunda parte lê-se: Companhia
Nacional Manufactora de Fumos. e no centra
as medalhas da supradita exposição. Podendo
.differençar em cores e forinato.

Rio, 5 de abril de 1894.-Pela Companhia
•Nacional Manufactora do Fumos, Oscar Va-
rady, director da companhia.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, às 11 horas da
manhã de 9 de abril de 1894.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Registrado sob n. 2.108 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hontem.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de selo
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1894.-0 se-
cretario, assar de Oliveira.

Está carimbado o selo da Junta Commer-
cial.

Nniffilfn•

0.109
A Companhia Nacional Manufbatora de

Fumos com séde nesta cidade* á rua da As-
embalo. n. 73, representada póor seu director

.	 •

• •415

o • •
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abaixo assignado, apresenta á aflita Com-
marcial a ema marca de clutrutos—Bouquets
asecatforme o rotulo acima coado,. impresso
Gni treti cores, sobre papel branco, tendo em
cima as palavras—Bouquets—e ao centro o
emblema da Companhia já registrado e os se-,
gultitea abatas Charutos supeilorea fabri-
°Cós com os Melhores iremos Importados de
Havana. Rua. da Assembléa n. 73, Compa-
nhia Nacional Manufactora de Fumos, po-
dendo variar em cara e férmato.

RIO de Janeiro, 10 do abril de 1804.—
Pela Companhia Nacional Manufaetora de
Fumos, Oscar • Varacty, director dá com-
panhia.

Apresentado na.Sacretaria da Junta Com-
ei/nadai da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 10 de.abril de 1894.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Registrado sob o n. 2.109, por despacho da
Junta. Commercial em sessão de hontem.

Pitam no 10 exemplar 6000 de sello por

Rio da Janeira, 13 de abril de 1894.—O se-
cretaild, Miar de Oliveira.

Acioé, daringtadii O Selha *da *Juta Com-
marcial: •

'	 I O

A Companhia Nacional alanufactora de
Fomes, cora oéde nesta cidade. á rua da As.
sembléa,n . 73, representada por mu director
abaixo assignado, apresenta á Junta Com-
meroial a sua marca de charutos—Regalia de
Londres—conforme a marca acima colada,
Impressa em tres cores, sobre papel branco
tendo em cima as palavras—Regalia de Lon-
drea—e no centro o emblema da companhia
já registrado e os seguintes dizere4: Charutos
atiperiorée, fabricados cornos melhores fumos
Importados de Havana. Rua. da Assembléa
n. 73, Companhia Nacional Manufactora de
Fumos, podendo variar em coras e Én,-
mato.

Rio de Janeiro, 10- de abril de 1894.—
Pela Companhia Nacional Manufactora de
Fumos, Oscar Varady, director da com-
panhia. - • - •

Apresentada na Secretaria da Junta C nu-
marcial da Capital Federal; ás 11 horas da
manhã de 10 de.abril de? 1894.-0 ~roçaria,
Casar de Oliveira.

Registrado sob n. 2.110 Por despacho da
Junta Comercial em sessão de hontem.

Pagou no 1 0 exemplar 8$800 de acho por
estampilhas.	 •

Rio de , Janeiro, 13 de abril de 1894.—O
secretaria, Casar de Oliveira.

Está 'carimbado o seno da Junta Com-
marcial:

N. 2.111
A Companhia Nacional Manufactora de

Fumos com séde nesta cidade á rua da 4S-
oembléa a. 73, representada por seu director
abaixo assignado apresenta á Junta Cominar-
eiala s ua marca de charutos—La Flor Cubana
—conforme a marca acima colada impressa em
tres cores sobre papel branco tendo cai • cima
as palavras—La Flor Cubana—e ao centro o
emblema da companhtajé registrado e os se-
guintes dizeres: Charutos superiores fabri-
cados com os melhores ftunaa, importados de
Havana. Rua da Assemblèa n. 73 Compa-
nhia Nacional Manufactora de Fumos, po-
dendo variar em cores e formato.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1894.— Pela
Companhia Nacional Manufactora de Fumos..
—,Oscar Varády, director da companhia.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 10 de abril de 1894.-0 secretario,
Casar da	 .

Registrado sob n. 2.111 par despacho da
Junta Conamercia em sessão de hontem. •

Pagou I19 1° exemplar MOO de sello por
estampilhas. 	 .

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1894.,- O se-
cretario, Cessar de Oliveira.

Está carimbado o fell0 da Junta Com-
:modal	 c•	 • .

N. 2.-tit4
A Companhia Nacional Manufactora de

Fumos, com sede nesta cidade á rua da As-
sembléa rr. 73, representada por seu director

'abaixo asaignado, apresenta á Junta Commer-
eial a sua marca de fumos em paeotinhos-
Cladstone—canforme o rotulo acima coitado,
impresso em tinta prata sobre papel branco e
dividido em seis partes.

Na parte superior do pacote lê-se—Tabaco
Glaistone—Marca Agata—Rio de Janeiro—e
no centro as medalhas da companhia.

Na parto inferior 16-se—D3licioso fumo vir-
ginia — e no centro o emblema da compa-
nhia.

Dos lados: no primeiro lê-se—Fumo fraco
de excellente gosto natural-73 rua da As-
sembléa 73, e no segundo lê-se—Companhia
Nacional blanufactora de Fumos-73 rua da
Assembléal3 —Rio de Janeiro, 18 do abril de
1894.

Nas extremidades onde fecha a pacote, em
uni está o sello da companhia e no butro lê-se
—30' parte de kilo, podendo diferençar em
cores e formato. -

Rio de Janeiro, 16 de abril de 169 L—Pela
Companhia Nacional Manufactora de POMOS,

Oscar Varady, director da companhia.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ,ás 12 horas do dia
10 de abril de 1894.-0 searetario, Casar de
Oliveira.

Registrada sob o n. 2.118 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hontem.

Pagou no primeiro exemplar 4090 de sena
por dtanipilhas.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 18N--0 se-
cretario, Cotar de Oitactira.

Está carimbado o solto da Junta , Commer-
Cial.

•••n••••
N.9119

A Companhia Nacional Manutactora de
Fumos com sé 'e nesta cidade á rua da Asam-
bléa ii. 73 roproamtada por sou .diractor
abaixo assignada, apresenta á Junta Com-
marcial a sua marca de anato em pacotinhos
Hygienicos Peitoral conforme o rotulo acima
cofiado, impresso em tinta azul sobre papal
verde e dividido em seis partes tendo, na
parte superior do pacote os seguintes dizeres
—Fumo Hygienico Peitoral Marca Registrada
—e no centro o emblema da dimpanhia. Na,
parte inferior te-as—Fabrica Progresso—pre-
miado com medalha de ouro na exposição
Italo-Americano de 1892 e em seguida o verso
e reverso da medalha.

Do'cladoe em ouro 16-se Companhia Na-
dona! Manufactora de Fumos, rua da Assem-
bléa n. 73.

Rio de Janero, e na outra Mate Orando
Manufactura de Fumo Marca 	 Agida.

Rio de. Janeiro. Nas pxtremidades onde %-
chi. o .pacote em um lado 16-se: .Grammas
e no outro o seno da companhia podendo va-
riar em cores e formato.

R18 de Janeiro, 18 de abra de 1894. para
Companhia Nacional Manufactora da Fumos.
—Oscar Varady, director da companhia.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 18 de abril dea1894. —O secretario, Casar
de' Oliveira.	 -

Registrada sob n. 2.119 por despacho da
Junta Commercial em USO.° de hontem.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
par estampilhas.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1891.-0 se.
custaria Cear de Oliveira.

Está carimbado o seno da Junta Commer-
ciaI.

EDITAES E AVISOS'
Escola Colytechasiewa

Do . ordem do Sr. director s interino, faço
publica, para conhecimento dos interessados,
que nos dias 2, 4 o 5 de maio proximo futuro,
terão logar os exames dc exeacicios pratieca,
doa diferentes armas doa cursas da mama
escola, para os altunnos que 'já tenham ap-

provação nas cadeiras, de que dependa) os
mesmos exercidos, segundo a ordem que a-
tito for indicada.

No dia 2 de maio, terá lagar a prim
parte da prova graphica de desenho geo 3-
trico elementar.

No dia 4 de maio, a segunda parte da pt
graphica desse desenho.

No dia 5 terão legar os exames escriPto te
algebra, geometria e trigonometria recta ta
para os 'alumnos, que não comparecera a
essa prova em novembro e para os qu•
inscreverem até 39 do corrente.

No dia 7, provas escriptas das 1" ca,d
(menos astronomia) e mathematica dente cr
para os candidatos ao titulo de agrimen-

No dia 8, provas eseriptaa das 3" eade is
de topographia e geographia e geodesia, .-
nomia politica, 1' parte da prova grapb i,.
da aula de hydraulica e cosmographia a a
os candidatos ao titulo de agrimensor.

(com excepção de topographia. geodesia e
No dia 9 01rovas escriptas das 2" cade s

nomia pol tica).
No dia 10, provas escriptas de &atroa° . a

e para os que deixaram de fazei-as nos c SI

anteriores, por incompatibilidade ou por 1
tivos justificados.

No da 11, começarão as 'provas ornes d .-
gebra, geometria e trigonometria rectilir
calculo, phasica experimental, meeanica
cional descrtptiva (I" parte), chimica mor
nica, eonstrucção e estradas.
' As provas dos demais exames serão anu

aladas por meio de edital afixado na esc a
e publicado no Diario Official desta capital

O ponto Para as provas escriptas e or s
~á dado ás 10 horas da manhã, para s

. Provas graphicas ás 11 horas. •
Secretaria da Escola Polytechtlea, 27 3

abril de 1894.— O sub-secretaria, Alem* 3
Gomaí da Silva amen.

.....nn•••n•••n•••
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Instituto NaclOnal de Maale
inseauniins

De ordem do cidadão director, faço publ
que a inscripção para o curso de theona e
montar e bem assim para os exames de I
raias l o provisoda encerrar-se-hão no dia
do corrente.

EXAMES
No dia 1 de maio proximo começarão

exames do asno lectivo da 1803, senie no.
dia chamadas a exame: do curso de piano
tdumna Eivira M. Dias Bailo Lobo; do
canto-a solo os alumnos Carlos Alves de C1
valho e Angelo Rosal) do de Olearia edema
mentaros constantes da lista que se ar
'afixada na portaria deste iustatuto.

Nos dias subsequentes serão chamados r
ordem alphabetica todos os demais aluem
dos cursos de solfejo individual e de- car
chorai, que figurarem nas listas quo estar
afixadas no mesmo togar que a precedent

Secretaria do Instituto Nacional de Music
17 do abril de 1894. — O secretario, Arth
Mentia() da Costa.

n•••••

Instituto Nacional 11#3 MUMIC

EXAMES

De ordem do cidadão director, faço publi
que, no dia 1 de maio proxime começarão
exames do anuo lectivo de 1893, sendo nes
dia chamadas a exame . do 'curso de plano
alumna Elvira M. Dias Bailo Lobo ; do
canto a solo os aluemos Carlos Alves do Ca
valho e Angelo Rosa e da de theoria chame
tar os constantes da lista que se acha atfixa
na portaria desta instituto.

Nos dias subsequentes serão 'chamados p
ordem alphabetica. todos Os dentais alumn
dos cursos de solfejo individual e de can
chorai, que figurarem nas listas que estar.
affixa.das no mesmo legar que a precedente.

' Secretaria do Instituto Nacional do Muale
17 de abril de 1894.-0 secretario, .,Artla
Tolentino da Costa.	 ('
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A' inscripção serão admittidos os cidadãos
que cativarem no gozo doi direitos civis o po-
liticos e forem graduados por qualatier dag
fb.culdades de medicina da Republita, ou que
tendo sido por asada estrangeira, si houverem
habilitado perante alguma das nacionais.

Secretaria da Assistencia Medido-legal de
Alienados, 19 de janeiro de 1894.-0 director,
Horacio da Ousnulo Coelho. 	 (.

•••••• •••I

Quartel General da Marinha'
Em cumprimento do disposto no aviso

n. 675, de 26 do corrente, manda o Sr. contra-
almirante chefe do estado-mider general que
se apresentem para o serviço nesta repartição,
som demora, os ofilciaes da armila, não re-
formados, que fazem parte do corpo decente
da Escola Naval.

Quartel General da Marinha, 28 de abril de
1894. — Quintino Francisco da Costa, sub-
chefe..

•	
(.

.	 • 	 •
Quartel-General da Mairinhai

Em cumprimento do. - disposto no aviso
n. 774 de 28 do coment .., manda o Sr. contra-
almirante chefe, do estado-maior general que
se apresentem para.° serviço activo nesta re-
partição, sem demora, os OffiCitleS da armada.
e classes annum que ao acham na reserva e
licenciados para andarem em navios do com-
mercio,
• Quartel-General da Marinha, 28 de abril
de 1894.—Quintino Francisco da Costa, sub-
chefe.	 C'

--
Quartel General da Marinha

Em munprimento do disposto no aviso
n. 776, de 26 do corrente, manda o Sr. contra-
almirante chefe do estado-maior general
que se apresentem, sem demora, nesta re-
partição, os offiebes da armada e classes
an .lexas cujas licenças foram proragadas,
visto como nesta data são-lhes cassadas as
mesmas licanças.

Quartel General da Marinha, 28. deabril de
1894. — Quintino Francisco da Costa, sub-
chefe.	 (.

-Contadoria da Marinha
Para conhecimentos dos interessados faço

publico que de 1 de maio do corrente anuo
em deante será observada na pagadoria da
Marinha a seguinte ordem nos pagamontns :
Pina util:—Secretaria deEstado,ConselhO Na-
val ,Quartel Oeneral,Conselho Supremo Militar
e °Moiam reformados, começando tambem o
pagamento das soldos aos °Inclua da Armada
e classes annexas, inclusive consignação a
fani1ia; 21 dia util — Commissariado, Audi-
toria, Ara- nal, Escola Naval e Bibliotheca ;
a. dia util—Capitania fio Porto e Hospital. O
pagamento aos operarks do arsenal fica de-
penderei° do dia em qtu3 forem remettidas
folhas á conferencia e processo .; o pagamento
aos operarias pessionistas sara realizada no
• do dia util e o das consignWes aos pro-
curadores do dia 10 em deante.	 .

Outrositn previno que só serão pagas as fo-
lhas nos dias annunciados.

Contadoria da Marinha, em 30 de abril de
1894.-0 contador, Mathias Carvalho,	 (.

•
Intendenela da Guerra.

ASSIGNATURA. De CONTRACTO

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães, Vas-
conceitos, Mendonça & Comp., A Invenelvel,
Companhia llanutbotureira de Calçados e Ra;
drigo Vianna, FAO convidados a comparecer
na secretaria desta repartição afim de fir-
marem contracto dos artigos que lhes foram
amenos em sessão do conselho de compras de
13 de abril, incorrendo na multa de 50/,
aquelle que o deixar de fazer até ao dia 3
de maio.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1824.— O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

	 ~mi

Intenglyncia da Guerra
De ordem do Sr. tenente-c ironel intendeu%

faço publico qué nesta secretaria se recebem
propostas até ao dia 7 de maio para a compra
e remoção dos sacos de -areia e fardos de al-
fafa das trincheiras ene Furna:Mn ‘o /Moral
desta capital.

Rio de Janeiro, po de abril de 1894.-0 se-
cretario, A. B. da Co*; Aguiar. 

leuffle.

Directoria de Fazenda

• Pagala-se hoje as seguintes folhas: Prefeito,
Conselho, Gabinete da Prefeitura, Secretaria
Geral, Directoria de Fazenda, Secretaria do
.Conselho, Directoria de Instrucção e Aposen-
tados.

• • ólverraplies
Todos OS MU:idades de freqUeitcla devem

ser dirigidos directamente ao Sr. !Uh-director
contador. .
•21 secção de Fazenda Municipal, 1 de maio

de 1894.-0 lo eeeripturario, Clocloy.„
IMM.11•1.0

•

Lálatriêtõ da
AGENCIA D4 FAEFIFITUIIA

Por ordem do cidadão Dr. Alberto de Cam-
pos Goulart, agente da prefeitura do dietricte
da Gloria, chamo a attenção de todos os pro-
prietarios de predico no Mesmo districto para
as disposições da art. l s da postura de 30 de
setembro de 1854, que diz:

4 Em todos os predios que forem edificados
ou reedificadoa na cidade e seus Suburbioi,
serão eolloavios canos. que ~bani dos te-
lhados, sotéait ou terraçoa as agias pluviaes
e as levem até á rua.

03 proprietarios que deixarem de cumprir
esta disposição, e dfrerã.o a multa de 30$ a •
qual será paga no dobro teias as Vezes que
se findaram os prazos que para laia execução •
lhes deverão ser intimados pelos lemes, até
que preencham a dita obrigação. •

Outri sim fica pelo mesmo doutor agente
mareado o prazo de 30 dias para a execução
do dispoSto no artigo supra.

•Agencia da Prefeitura do districto da Gloria,
27 de abril de' 1894.—Arthur Rocha, es-
crivão.

•
20 diatrict,o do Engenhai J./Ovo

AGENCIA. DA PREFEITURA

O cidadão agente Antonio de Oliveira Porto
Junior, chama attenção dos proprietarbas
dos terrenos abaixo inseriptos param" prazo
'de 15 dias, mandar tapal-os limparem as
testadas dos mesmos a% ao meio da rua. de'
accordo coei os $ 23, tit. a ., eec. 1"; e § 1",
tit. 3" sac. 22 ficando sugeito a multa de 30$,
si-não observarem a intimação feita no prazo
acima estipulado.	 •

Rua Oregorio Neves, um terreno junto ao
predio n. I.

A mesma rua, um terreno em frente ao
lampeão n. 12.822.

A mesma rua, um terreno junto ao n. 18.
Rua Visconde de Sinta Cruz, um terreno

junto ao n. 1 A e outro junto ao n. 1 B..
A mesma rua um terreno junto ao n. 8.
Rua Alvaro, um terreno em frente ao km-

peão n. 1.288.
Rua General Beliegarde, um terreno em

frente ao lampeão n. 1.2112 e outros lotes.
Travessa Moreira,- um terreno junto ao

n. o.	 .
A mesma travessa, um terreno em frente

ao n. 6.	 . .
Rua Orla Pará, diversos. lotes.
Rua da Alegria canto da de Orlo Pará,um

terreno.
A "mesmt rua, um terreno devoluto.
Rua Ar.tujo Leitão, um. bifem? • junto ao

n• 2.
• A mesma rut diversos lotes ~lutas.

RUA do COM, umterren9 junto ao Iam.
peão n• 12.28.3.

Torga-foira
111~.

Externato do G:vmnasio Na-
cional

• iret&DIZ.3 DE ADMISSÃO

Os exames de admissão que se deviam effe-
atuar hontem, terão legar amanhã.

Effectuam-se hoje, áo 10 horas da manta,
os exames finaes de inglez do 5, anuo e lit-
teratura nacional do 64.

Externato do Gymnasio Nacional, 1 do maio
de 1894. — Servindo de secretario, Joaquim
Josd.de Oliveira Alves.

--
Escola Nacional do Relias

Arte
CONCITAREM!.	 •

• De or 'em dei Sr. director faço publico que
até ao dia 4 de maio vindouro acha-se aberta
coneurrencia para o serviço de illuminação
electrica nesta escola durante a anuo lectivo
corrente.

Só poderão concorrer profisalonaes reco-
nhecidos e garantidos por fiador idoneo.

Para mais esclarecimentos dirigir-se á se-
cretaria desta escola.

Secretaria da Escola Nacional do Balias Ar-
tes, 28 de abril do 1894.—Dr. amdido Josd
Teixeira, secretario.	 (.

—
Escola Nacional de Baliam

. Artes
MATRICULAS

De ordem do Sr.director Alço publico que,a
partir desta data,estarão abertas nesta secre-
taria as matriculas para o curso geral e
cursos eepeciaes, as quaes serão encerradas á
10 de maio do corrente anuo.

Os candidatos á matricula deverão requerer
ao Sr. director, instruindo o requerimento
com certidão de idade, attestados de exames
de portuguez, arithriustica e geographia para
o 1 4, anuo; de trances, historia, algebra, geo-
metria e trigonometria, para o 2* anno.	 -

Os candidatos á livre troquem% deverão
requerei, apenas ao Sr. director.

Escola Nacional do Relias Artes, 25 de abril
de 1894.—Dr. Candido José Teixeira, secre-
tario.

1111~01111~

lLaboratorio Nacional de
Analyses

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa
renda, acha-se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos lo-
gares de chimicoa de 34 classe, a que se refere
o regulamento que acompanhou o decreto
n. 1257 de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inseripção os candi-
datos, que além dos respectivos diplomas de
mediam e pharmaceuticos e dos documentos
comprobatonos de sua idoneidade como

apresentarem folha corrida do legar
do domicilio.

O concurso versará sobro questões de an-
alyse chimica, relativas espuialmente a sub-
ata.nelas alimenticias e medicamentosaso será
(oito conforme as instrucoões publicadas no
Mario Official de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 7 de abril de 1894.-0 di-
rector, Dr. Borges da Costa. 	•

•

• Axalatencia Medico-legal
de Alienados

De ordem .do. Sr. Dr. director geral da As-
sistem% Medico-legal de Alienados, faço pu-
blico que, em Virtude do disposto no art. 7°,
$ 2* do regulamento annexo ao decreto
n. 1559, de 7 de outubro do anuo findo, a
contar desta data e por quatro meus, scha-se
aberta na secretaria da mama assistencia a
inseripçãO ao concurso para provimento de
dona logareade mediou do Hospicio Nacional,
cum das Colonias de Alienados, na Ilha do
Governador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
• escripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiiktrica e molestiaa
nervosas das Aiculdades do medicina, havendo
arguição a ~peito das duas ultimas provas
feita pelos membros da COMMISEA0 examina-dora.



Sociedade CounnanditariaItadrigues Fontes, Oliveira
dk Comp.

•
Aeham-se á disposição dos Srs. SOMO, de

hoje em deante, no eocriptorio*da sociedade,"
i% rua Primeiro de Março a. 34, todos os do-
cumentos exigidos pelo art. 147 da lei n.. 434 -
de 4 de julho de 1891.
'A assembléa geral ordinaria para appro- •

TOds.0 de contas terá iogas' a 15 .4.16 mait_pro-
xlmo faturo, á 1 hora da /tarde,- na abde •
sociol.	 _

Rio de Janeiro
'
 14 de abril de 1894.—

130)00 Rodrigues Pontes, Oliveira & Comp. 	 (•
395010 	
14500 Imprenea ~mal — Rio de Janeiro 1894
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Couros Recos e
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Toucinho. 	 *nho . 
Diversas.	 ...

"196.738, 4.939.442 kilogs.
72.400 1.995.880 a
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1.180	 17.560

	

2:220	 107.480
14.700 . .422.084 a
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.	 -
Companhia Cooperativa do

Comeativela
A assembIéa geral, convocado; para 21 do

corrente, fica anoda, por motivo, de força
maior, para o dia 3 de maio, ági 12 horas do
dia, no *militei° da companhia, á rua dos Ouri-
ves na. 23 e 25.

Rio de Janeiro, 20 de . abril de 1894.,— O'.

	

presidente, Heitor B. Cordeiro.	 (•

Companhia de Comandsaões eEnsaque de café
ASSEMBLÉ.1. 011RAL 11XTRAORDINARI4.

.Convido aos Srs. accionistas desta compa-
nhia para se reunir em assemblea geral
extraordinaria, fio escriptorio da companhia
& rua de S. Bento n. 40, no dia 16 de maio
proximo futuro, ao meio-dia, para tomarem

. conhecimento do estado financeiro da compa-
nhia e do uma proposta de liquidação- ami-
gavel da mesma.

Pede-se o comparecimento do maior nu-
mero possivel. dos Srs. accionistas, visto tra-
tar-se de assumpto de magna importando..

Chamai: attançãollos Srs.'accionistas para
as disP.Q8iebes . do art. 19 aos estatutos.

Rio ai Janeiro, 30 de abril de 1894. —
Manod Vieira dos Santos Machado, presi-
dente.

13741 Terça-feira t

A mesma rua, tina terreno sre.zi3ndo frente'
paro. rua dei). Romana e do Cabuol.

Rua Conselheiro Ferraz, um, terral° junto
ao lampeão e. 1.223, que dá frente liara a
rua Dr. Limado Vesooncellos.

Ageluda da Prefeitura ,do 2* distrioto do
Engenho Nov*, 19 de abril de 1894.-0 escri-
vão, Antonio Caras Cordeiro.

Dfistricto da Gavezi
ÀGiWILDÀ PRI~URÀ

Por Ordem do cidadão agente, E. J. Pires
Ferrão, lembro a todos os intèressadori deste
dtstricto que 'devemser pagos no caricata.

'inez,ts impostots-creados pelo fi 8° do art. lá,
da ,lei n.'75 de 6 de fevereiro de 1894, asaber	 -
Toldo e taboleta até cinco metros de

extensão 	  14000Placas colocadas nas Ombreiras ou 	 .
exteriormente, cada uma-	  14000

Toldo e taboleta de mais de cinco me:
troe de 4nteneão 	 •	  20000
Estes impostos serão pagos com o addictortal

de 30 */.. visto estarem comprehtmdidos no
n. 13 do citado art. 10.

Agencia Os Prefeitura do tlistrieto da Ga-
voa, 2020 de abril de 1894.—An.'onio B. Santos
Cruz, esdivão da agencia .

'mento
o sua execação, penas de revelia,lança-

mento e mais comminatorios jurídicos e ve-
rem-se-lhes designar os 10 dias' para contes.
anão. Em virtude do 'que mandou passar o
presente e mais dons de igual teor que serão
publicados e afixados • na ferma lei. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 25 de ja-
neiro da 1894. E eu Franísisco de Borja de
Almeida Corte Real, escrivão o subscrevi.—
Caetano. Pinto de Miranda Montenegro.

De praga -
O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional

do District° Federal,-104;.•
Faz saber a quantos o presente edital com

o prazo de oito dias_ 'virem 'que; no dia7 de
maio Muro, o portoiro, dos auditorias trará
a publica, pregão de venda e arrematação,
e ent~ a , quem mais- der.. e maior
lanço o~~4, na -execução que 4 Fazenda
Nacional 'mOve contra 'Manoel Macedo de Mo-
cace hoje Augusto Macedo de Moraes o predio
da rua da Lapan. 92 .o qual. é terreo tendo
na frente uma porta aeitna janela cont por-
tadas•de madeira de peitoril dividido em chás
salas, dons quartos, corredor, minha e dis-
pensa, constrileçã,o de tijolo; mede de frente
4e,20 e de fundos 21 'metros tendo um pe-
queno quintal murada de tijolo 8 calcado de
pedra; os muros estragados e no centro- agua
avaliado em 3:000$, e vae á praça para par
pimento do imposta predial cuja 'praça terá
togar no dia acima designado ás portas do
juizo & rua da Constituição no edifica° do an-
tigo muge°. E, ;Ião havendo arrematante
com o novo abatimento de 10 */„ neste caso
será arrematado pelo maior preço ene for
offerecido, sem que em hypothese alguma
seja permittida s a aoçã.o de nulidade por lesão
de qualquer espade, tudo na • fórma do do-
creta n.' 84.8 de 11 de outubro de 1890.
.4 quem no mesmo •riuizer lançar deverá
comparecer é, praga deste juizo, que ha de
fazer no dia acima designado. E, para que
chegue ae. , conhecimento e noticia de to-
doe, o presente edital será publicado pela im-
prensa e afixado nos logares do costume pelo
Porteiro dos auditorlos, que deverá lavrar a
competente certidão, tara sor junta aos autos.
Dado e passado. fiti Capital Federal dos Esta-
dos-Unidos' do • Brasil, aos 27 de abril da
1894. E eu, bilraria" de Narbal Pamplona,
escrivão, o subsorsd. —Aurodiano de Campos.
• 4

PARTE COMERCIAL -;

Ganiam Syndleal
maio .e.mumat. no offlingo

	

Praia: •	 90 dia	 d vista
	Sobre Lindree...4	 	 9 19/32 9 7/16

• Pariz 	 	 992	 1.008
o Hamburgo 	  1.227 -	 1.239

• a Atalha ... 	 	 930 .
s.	 —	 447

	

a • Nova . York	 	 -	 4227
	Soberatos  •	 25-$120

ouso . ornem. „noa PIINDO5'RIMLICO3 a
~tema= •

Maio (1804)

Consolidados
Do Banco Credito Movei 	

Debentures
Debe. do Banco Viação 	
Ditos da Leopoldina.

Lastras
Lettras do Banco Credito Real

do Brasil, papel 	 "
Rio de Janeiro, 30 de abril de 189E:— .r.

Claudio da Silva, syndloo.

"LM" Ferro Central., do Orazil
Mercadorias' entradas * 'no dia 27 do abril. da

£894 na: estações de S. Diogo, Central o
Mo.rititna

DOodo.l•do
Café 	 ' 166.208 4.742.704 kiloge.
Carvão vegetal 	 84.140 1.923.480
0Mros Coco! 8 .

salgados--	 .:. 39.844	 278.842
Fauno 	 •	 5..400. - 27.520 n
Amtke •	'	 • 10380
Toucinho...	 • 4.'140 ''103.260
Diversas 	 .	 174440 . 417.334.

— E no dia 28 de abril de 1894:

•	
WARM °MOIA-

. Edital
Da citação 'com o prazo de 90 dias aos ltFr-

. doiro* • amantes, em Jogar incerto anão sa-
bido, da Baptista Louis Garnier na fôrma
abaixo

0 Dr. Caetano. Pinto de- Miranda Mon-
tenegro, juiz na Camara Cominercial do
Tribunal Civil e Criminal 'da Capital Fe-
deral etc.

17a,z. *saber cies que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 90 dias virem , que, por

do Dr. José Ricardo Pires de Almeida
parte dirigida a petição do toar seguinte:
Hun. Sr. Dr, juiz da Camara.COramercial-
O Sr. José Ricardo Pireis de Almeida movendo
acção rescisoria de contracto de edição .0
venda d.aseu formulario internacional contra
a viuva e herdeiro!) B, L. Oartier, perpetuou
a dita anão adeusando as citações da viuva
de leouchon sobrinho -do mesmo Oainiere, re-
quereu precataria -para citação em P,ariz e
outros logares em França. dos irmãossesebri-
nhos do dito finado. Succede que pelo incluso
documento (certidão 40 inventado) verifica-ás
serem incertos e nãosabidos nem mesmo peia
viuve: Oarnier, em Parle e França , dos donu-
ditos dos outros irmãos e sobrinhos do inven-
tariado, por cuja razão o supplitantavein

- querer a V. Ex. que, dispensada a justificatão
testemunhal em . face *do refarido documento,
sirva-se ordenar a citação por 'editos dois ir-
mãos e sobrinhos de Baptista Louis- Oarnier„

'para' na 1 4 audiencit, após o. praz(' .itesignado
verem-se-lhes propor os artigos' da a~ or-
diniula rescisoria, ficando desde logo citados
para todos os termos da acção esta execução:
penas de revelia lençamente e mais com-
minatodos juridiCos. E. R. M. Rio, 15 de
janeiro de 1894.— Dr. ..T. Carlos de Oliva
Maga'. (Está uma estampilha de 200 réis
tilda).. Despacho: Sim, com o prazo de 90.
dias. Rio, 19 'de janeiro de 1894.—Monts-
•nom. Em virtude do que, • dispansa,ndo a
jUstificação • testemunhal em vista do do-
cumento que acompanhou a referida petição,
°M.a Hyppolite Garnier,Plerre Oarriler,Hyl».
palite Gamar, Eduardo Oarnier e Pierre, os
dons primeiros irmãos . e os outros sobrinhos
.do finado Baptista Louis (arder para na 1*
andiencia deste juizo, que costuma ter togar
és terços e' sextas-feiras no eilficio da rua da
Constituição n. 47, • ás 11 1/2 *horas, ap6S e
prazo assignado verem-se-lhes propor os ar-
tigo* de uma acção ordinaria rescisoria na
qual o Dr. Jacó Ricardo Pires 'de Almeida
pede a rescisão da contracto detdiegão, pu-
llicacão e• renda do trabalho littarario•
«Formulário Meloal Magistral • Internacio-
nal», cuja acção fjca esperada em juizo; fican-
do desde já citados, para todos a* termos da

"
Apotides gerais de 1:0008, 5 01.
Ditas oonv. de 604, _4 0/„...

Bancos
Banco Nacional Brazileiro 	
Dito Lavoura e Commerclo,
-2' serie 	

Dito Construetor 	
Dito da Republica, 2 , serie....
Dito idem, lá serie 	

Companhias
Comp. S. Christovão 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita Folias e Esaleiroi 	
Dita F. O. de Pernambuco 	
Dita Melhoramentos no Brasil 	
Dita Viação Sapucahy  •


